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E L SIQLO 
G R A N S M A G A T Z E M S 

ACTUALMENT EXPOSICIÓ 
y venda de 

N o v e t a t s 

d e l ' E s t a c i ó 
G R A N S O C A S I O N S en Ves
tits pera senyora y nena - Bates - Fal
dilles - Bruses - Colls de pell - Cotilles 

Xeviots - Llanes 
Velluts - Porros 
Calsat pera senyora y nens, etc. 

P R E U S C O N S I D E R A B L E M E N T R E D U Ï T S 
D U R A N T E L S D I E S D ' E X P O S I C I Ó 

Ensenyança Dibniz y Pintura 
Acadèmia Baixas - Pí9 i, 

GUasoa D i b u l r j r P lu lura «apecla ls pera l ' ingréa en lea Kacolos Uellea A r U , \ r q u i -
t f i ' lu ra , KDKiuyera. Militars y Kacola Torraaaa ab eU malnlxoa models de dlles Bacoles. 
GlftBMjs de d ibu ix geocné t r lch y compoalc lò decorativa pera artlates decoradora, d l b u l -
xenta t e i x i u , elianislos, lamplatea, paletes, ele. Clasaea model del na tura l , classoa espe
cials pera senyoretes, de dia y de nit. 

V Ï C H Y C A T A L À 
B a l n e a r i d o o r d r e . - T e m p o r a d a d e 1 « r m a i g a 3 0 o c t u b r e 

SUual entre r e a t a c i ó y el poble de Caldes Ai Ma la vella (Girona). 
Telòfon de la xarxa do Girona combinada ab la xarxa de Dareolona. 

VUlancia de Barcelona: Bn IrPti l leuger, 2 hores 30 minuts , en tren correu, 3 boret. 
AlcOes mloero-modecinals. termals de 80*. alcalfnes. blcarbonalat s ò d l q u e s . 
Sense r iva l pers 'l r e u m a , la d i a b e t i s y afeccions de l ' e s t d m a e t i , f e t » 
ge . m e l s a . — Grans comoditats y servey esraoral eu totes ses d e p e n d è n c i e s . 

A d m i n i s t r a c i ó : R A M B L A F L O R S , 18 , e n t r e a a o l . - B A R C E L O N A 

Valors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comptes corpents. Viatges 
^ s a 3 ( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) • 

«1 M G I r igx f * A - O a b a r r ó Q a r o í a , — L a u r l a , 3 J . 
1 1 · * ^ Telófon i.on. S - a t e c u l e n o r d r e M H mercat a 

*«• LiTerpool. Nors-Yorlc y Novs Orleans. — O a a i a i a fol ls l e t o l i o sUa y datall s 

Or. PfQStfl 5 ? P . 8 C ' · l l , l · ? , , o l l o . s . N a s , G o r j a y T u b e r c u l o s i s . 
P e l a y o . 18. p r a l . — Consulta de 9 a 10 y de 3 B d . 

ANÒNIMA CLAUDIO DURAN 
Construccions MONIER 
Ronda Sant Pere, 44, baixos 

S o s t r e s de CIMEHT ARMAT a b r m l t o n s d e y u l x Patent n ú m . 51..^O. — Rcooomfs, r e s i s t ènc ia , depressa on construir Dipòs i t s . 
Canonades, Ponts, KdIQcis I ndus t r l s l t y tols mena de construccions sb ciment armat 

ü i ^ u a ; u E s t r e l l a . 
dineral natural , alcallna gaseots. Bzcalant pera la taula. HAIS mansntisis de Is Societat 
i-MHima « V l o b y C a t a l à n » . Superior y m à s e c o n ò m i c a que totes ses s l m l l a n . 

D e m a n i s p e r to t a r r e u e n a m p o l l e s y m U J e s a m p o l l e s 
^ d m l a l a t r a o l ó : R a m b l a d e i e s F l o r s , 13 , o a t r a s s o l - B i r 3 3 l o n a . 

MOSAICHS*E»F€SGQFET«.Ci 
[ < o n c l ü S ^ n t 

p e r e * 6 » 

FOTOSRAFÍA CDYÀS 
Unica casa que sb conciencis reTola, t ira 
positius, copies, ampliselons. cat í i lechs , 
etc. O c a s i ó m à q u i n e s f o t o g r à í l -

Su e s y c l n e m a t ó O ' ' a r . PA.RADIS, 10 
smunt «Cenl re Hscursionista C a t a l u n y a » 

Acadèmia Aínaud 
C o r t s , 6 3 8 (entre P. de Gracia y Claris). 
P l aça Molina, 3 (San Geryssn. SolfoiR. ar-
monis , cant, piano, v i o l i , viola y f loloncel . 

Dr. S e r r a ü a c h K W Í T ^ ! 
50,40.-0.' e c o n ò m i c a , l a ) . JorelUaos,9. 

TusquetsyCa5a 8nCB^S 
Valors y cupons.—RnrnBla d d Centre, 9 

Adobs Espinàs 
Rambla del Centre, 37 .—Fàbr icu , a Sans 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 
fcdia de E. Mas SardA, R b U . Centre, 80. 

©LEGI 

SflNTjORPl 
F u n d a t l 'any 1808 per 

En Francisco Flos y Calcat 
; ' 7 i * ansenyança y comsra. Incor
porat al Ina'lml uanera: y ternlcb. Di
rector saptrltuaL Bapeclal de pàrvul*. 

lillnmes ab prActlca úierla del G a a M i i è y rranaAa .—Loca l btalò-
nlchy vanlllat. Rapayoiíi %'ir*»3»-j*rdi para jocha inalructtua j glio-
naaila sueiMi y rlltnlca.—(jran aala pera projeccions llunUnoaea » 
pera exardc l» llalch m e n i · l i . — A l n t t n e · externa y s mitja pansld. 
Ser tey de cotxe. — O b e r t u r a M 1 6 d e s e t e m b r e 

Lanrla, 45, pral, y Ler y Passatge Peraanyer 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r * V i l l e g a s 
{ A B A S E D E B R O M O F O R M O Y H E R O Ï N A ) 

A U r l a a l i c t e y cura tots classe d'efectas b r o n i u l a l t B l f c a l i r r o i o C a l l Kslc l is 
e l sssmi t lchs , els d i s n é i e h s y <Taanis p i t e i x l n roa {U3ra , fadi^s o e ipso torao l i 
deuen ussrlo com a remey radical, segur y exc lus iu . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

T e r r e n o c ó n t r i c h a S a n t M a r t í r r b ? n n i ^ . ^ t r s ^ : · d ( í s o r e m „ " u a e l f 
n solar 

i carre
tera de Mataró y carrer de L l u l l y Rambla del T r i o m f y carrer de Luehsna. 

I n f o r m a r é : P a s s e i g d e G r a c i a , n ú m . 1 0 5 , p r a l . 

LICOR CAHIOMSIaLA 
DEL CASTELL DSL REFBEY 

Sxceleot estomacal, poderós t ó n i e b , eficaç y dlgoatiut 
Demanis per tot arreu. Dlpòait : Cucurul lB, 5. Telòf. 813. 
Agent pera la renda Joaaph Eaouder. Bailàn. 96, Telóf. 7841 

P E R L A P A U 
L a v a g a y e l s e r v e y d c f e r r o c a r r i l s . — P e r i l l d ' t m a v a g a f e r r o v i à 

r i a . — G ó m ae g e n e r e n l e a r e v o l t e s : e s t a t s e n t i m e n t a l g e n e r a l i t z a t 

q u e n e c e s s i t e n . — L a s i t u a c i ó d e l s o b r e r s f e r r o v i a r i s . — L ' e m p r e 

sa . — L ' a c o l o n i s t a . — L ' E d u a r d U a r i s t a n y . — D e v e r s d e s e r e n i t a t 

y d e j u s t í c i a , — I n t e r v e n c i ó d e l G o v e r n . — F ó r m u l a p o s s i b l e : 

t o r n a d a a l t r e b a l l y n o m e n a m e n t d ' u n a C o m i s s i ó M i x t a . 

Com ja lyn t í em. y cn, c i ànb t aspefa-
ven e b qu i cerquen c n s emblantB r o c 
fUctcs, n ó d m r ü o r a m c n t dels pl ) rcre . 
s i n ó una aoc tó revoiur iooar ia . In vníra 
do carrilaires de la s o e d ó catalana han-
vk estat d pr imer pas per la v a g a g e 
n c m l de carri'.atrcs dc tor Espanya. C o m 
sempre, les fjoju-ions súnpl t s ros y m-
dioals l um arrastraf t i lea mulnUcs, y 
« s n s c esperar la r c so ' . udó do los c o m 
panyies, fixatla pel janer p r ò x i m , n i te 
nií4 <x>m ds dc la socdo catalana. I n 
escusa d 'un auinetit dc servey. van muv. 
qMilamont a u n acre de Ban fonda peav 
to i 'bació p ú b l i c a oom es la vaga gonc 
nai do ferrocarrils.. 

La vaga de ferrocarrils n o cs \ina 
vaga com les altres, n o a í c o . i «oUtr 
ment als interessos i t ó s oibrers q u : ta 
fan y del? pabions que la s t ç w n c n n 
n ó quo afecta a UJCS ois in ic i^>»jJ ••-
polJc : es. eat sf, u n aoto dc fonda 
t o r b a c i ó dc tota La s í d a nacjanal. 1*0"-
x ó ds paisos cn que u i c a v · c m a n t s 
tu lea çl;isscs m i l ges tenen la inoems-
c iènc ia nos t ra 'es vagues d e oar i i 'a i rcs 
son prohibides per la Uey y castigada 
U ex.-Si.'»dó a fer TOga o o m la exc i ta 
d ó a cometre un del ic te^ N o h i h à tíret 
a d f i x a r sense oomtmicadona a u n p a í s . 
S u s p è n d r e l c s so consiJora içrual que sus-
pcndre ' l servev d'aÍRÜes d 'una p o b l a c i ó 
o « de po"5cta dc seguretat'. Se te j a 
c-n s i , per pací f ica y ordenada que sigm. 
r o m u n acte de v io lcnda copira la a > 
lect ívi tat . ^ 

? « • fdtra b.mcla. n i n g ú po t prevysuiía 
IH assegurar Ics ulteriors c o n s c q ü c n d c s 
qpe c o n í l i i t c s tan formidables poden 
ocasionar. Per estranys que siguin els 
obrers ferroviari1; a tora f inal i .at revo
lucionaria—y dc molts d ' d l s a ix ís p o f 
creurcs—i es cap susp icàc ia f ó r a de l loch 
pensar cuc' ls eloments radicals de tota 
mena. abundosos en la nostra g ran du 
rat y nodi i ta y re força t s ben fàcil ment 
p d s de les nar ions vohincs, no i n t m -
t i a aprofi tar la ocas ió d'ara ncr prorvio-
<;;ir una nova •cinp·.a i · a r c o u c i o n a r i a ? 

Les revoltes sc generen sempre de l 
mateix modo. U n a minor ia de r e v o l u c i ó 
naris l a preixi rcn, se posen a l'agu-dt 
en espera d 'oportunitat favorable pera 
provocar el moivfcneat y conduir les mu l 
l i tu t s . P e r ò aquwta tasca dcl< reyoíu-
r ionaris. pera prosperar, ha de cubrirrse 
ab una bandera estranyra al seu radica
lisme sectari, ha d 'aprof ra r un d'aquests 
tnomjonts sentimentals c n que, per raò-
vus generosos, les classes totes, fins 
les m é s intensament conservadores, <o 
laboren seitsc adonarsen a obres do des-
t r u e d ó sodal . Es aixJs com nc^alfrcs 
tots. ab d nostre sentimentalisme ge
n e r ó s cn p r ò dels reservistes, v i r e m 
preparar Ics cremes de la setmana tra-

8 l A v u y , cal d i rbo darament p e r q u è l a 
pau de Barcelona aixls ho reclama, s'es
t à creant t a m b é un ambient de sentimen
talisme general que per honra t y ge
n e r ó s efue sigiri en ds seus mòvi ' s , per 
•fonamentat que f igu i en rdvindicacions 
justes, po t ser utilisat pels professid-
nals de la revolta com ho \ a ser la 
i n d i g n a c i ó pnovocada per l a t r a g è d i a dels 
reservistes arrencats per sempre dels 
b r a ç o s d d s fKIs y de la esposa. 

E l do ío r . d sufriment, les privacions, 
desperten sempre'l respacte, l a simpa
t i a 1 i m p u l s noble a suavisarlos, a su-
pr imir los . A l considerar d s sous mi
s è r r i m s <ralguns d d s empleats ferrat 

viaris, a l veure'l servey i i idcf ini r , in-
tenninablo, d'Uns y altres, a l pensar que 
per molts d'e'ls n o h i .hà r e p ò s domi
nical n i possibi itar de cumpl i r ds seus 
devers Teligiosos y civiïs, Jqul nO de
si t ja rà vivament que la seva s i t u a d ó 
sigui mirotiada. que \ts oondicians de l 
t rebal l y la seva r e m u n e r a d ó sc nuxlií i-
qu in en favor d d s empleats? 

Pe rò , aquest desitg de tothom, aquest 
reconeixement general do la justicia do 
moltes do les peticions d d s carrilaires. 
ta ha ds fer tancar ds u l l s sobre! proco-
diment seguit, n i ha de portarnos a l a 
pass ió c n favor d 'un d d s dements cn 
d i s c ò r d i a y menys a la pass ió c n con. 
t r a d d altre. 

Les privacions, d s sons petits, les jor-
nacfcs l larguos no son pas exclusives d d s 
ferroviar is : n 'hi h à cn Industries, n 'Iu 
h à tot oficis, n ' Iu h à en despatxos, u 'Ia 
h à en les escoles, cn. Ics o í i d n e s públ i 
ques, cn tots d s scrvoys d d Estat, n ' Iu 
h à per tot . Y si a ixò no vol pas di r que 
h a g u í de perdurar—tols hem de treballar 
pec suprimiries—,en cambi significa que 
es u n fet gcneml , que obeeix a I lcys 
cconòmicuios y socials, y n o al capri txo 
ni a l malvoler dds home?. 

« Q u a n t s d d s que m é s generasament 
ha i t r àn di-ícnsal aquests dftts les peti
cions d d s ferroviaris y bescantat 3cs 
companyies, l i n d r à n a les seves ordres 
dependents o o b r e n cn comlicions de 
sou v. à a iomada similars? St a l e ú els 

fk-mana guo t regu in la v iga d d seu u l l 
ai)ans dc cridar contra la palla que veuen 
ten d s altres, si posa a lgú c n dubte la 
Mticvuilat d d s sens sentiments, r e l a c i ó 
n k n ü o s ab ois seus actes, ho oonsidera-
ràn injust, perquo' l ssu cas cs un oas 
da fo rça major : no som llruras de fef 
u m al t ra ossa- n o poden, haur ien de 
plegar. Aix í s n'absolen davant do la s » 
va oonckmda. 

P e r ò i es que Ics em(pn"9«; f e r roÇuTi le · 
nes no poden trobarec c n d m a t d x cas ? 
í E s que dies . sentint l o mateix y de-
•al fam l o mateix, no poden t r o b a r » l l i -
Addcs per l a t r ama oomplcxa. inflcxjlxle 
de la vida e c o n ò m i c a general ? 

La circlunslan^ia do ser Ics empreses 
terromries grans entrats d a i v o r à dc les 
fmà*. Jd h à nnanders p c í l e r o s o s . ha pro-

thi i t a Esiianya, terra baixa ahont t o « s 

«uía persistent mala voluntat , u n ambient 
d boBtilitaC respecte de totes les compa
nyies, qoo ha pr iva t la i ndús t r i a f e r r * 
viana—que cs l ' ú n i c h fecon de tots d s 
monopolis d'Espanya—dc les grans ven
t ades e c o n ò m i q u e s a b </uo l 'Es ta t en
riqueix d s altres monflinolis exdusiva-
ment fiscals. 

D e s p r é s ; als obrers carr i la ires d s co
neixem, d s tractem, son homes dc oarn 
y óssos c o m nosaltres quc'n? expliquen 
les seves penes, ens tenen petites ateu 
cions, ípae son semj>re l a g r a í d e s ; pels pas
satgers, d fer rocar r i l n o cs la empresa, 
son d k . E n cambi, la empresa cs una 
« i t i t a t l lunyana, es d reglament que mo
lesta, es d mater ia l dolent, es tot lo que 
contrar ia o desagrada. 

Es a ix ís com se genera un sentit dc 
violenta parciali tat , que constitueix una 
fonda injusticia. Car no tot son obrers 
n i t o t son f inanders cn les empreses 
f e r r o v i à r i e s ; h i h à t a m b é Vaccionista. hb-
roe s i lenc iós que por ta sobre ses cspatlloe 
als "uns y als altres. L 'acdonis ta es l ' amo 
del ferrocarr i l , p e r ò amo nominal . E l l 
va dur d s medis per construirio. A b 
d s seus estalvis s'ha esplanaC d t ra-
aat, s'han extes d s ridls, s'han aixecat 
d s ponts, s l i a n foradat les montanyes, 
s'han organitzat e h trens. Y quan j a 
d s trens van y venen orgullosos portal ) ! 
homes y nmieses, cobren d s emplats. 
cobren d s financiers. d s acecdors^ o 
prestamistes, cobra tot lwn» menys l'ao-
donis ta . ^Qu i n o l 'ha presenciada, en e l 
ce rde dc les seves r d a d o n s en aquesta 
Catalunya nostra, que ha entregat als 
ferrocarrils una gran par t "dels seus es
talvis, qu i no l'ha vista l a t r a g è d i a h u m i l 
d d home optimista que, en comnres de 
dodicarse a la usura, com tants d'altres, 
entrega a una empresa carri lcra una part 
dc í s seus estalvis, u n canhalct qtie re
presenta tota una vida de treball , t o t 
u n m o n d'ilusions y esperances pel re
p ò s de l a vellesa, y espera que comenci 
a veni r l i la r e m u n e r a c i ó justa d'aquest 
t reba l l seu, acumulat en f o n m dc capi ta l ; 
y va esperant, y to t esperant van arr i 
bant k s necessitats previstes y Ics p r i -
vacions y d s sufriments; y va veyent 
com d seu estalvi va escampant riquesa 
arreu, dona vida a una gran comarca, 
aona vida a indús t r i e s , a esplotactons 
ag r í co l e s , a pobladons abans desertes, 
a empleats, a obrenst a l'Estap', a t o thom 
menv-s an e l l : menys an d l que espe
rant uns benefids cpje arriben magres 
de t a r t en ta r t o que no arriben? 

Finalment, t a m b é ha estat iniusta,— 

Eer m é s que l'apassionament de la l l u ta 
o expliqui , j a que no pot justificarho 

n i escusarho—la manera com s'iia parlat 
den Eduar t M a r i tany. u n d d s homes 
m é s eminents de la Catalunya d'ara, que 
ha aixecat ab d seu esforç y d seu 
talent fins a l là hont son avuy d s no t r rs 
ferrocarrils, quc'ls ha modernisat, quc'Is 
ha intensifica'.: l 'home que ab el seu 
talent y d seu esforç ha preparat l'es
ta t de prosperitat que ha fet possibles 
les actuals r edamadons dels vaguistes. 

E n aquest moment gravUsim y suscep
t ib le encara de m é s fonda a g r a v a d ó . 
hem de cercar tots informar paraules y 
actes en una completa seronatat. cn u n 
sentit de p a n dc c o n c ò r d i a , de ius t ida 
per t o t h o m . H e m de saber veure la com
plexi ta t de l proble-ma y sentir de cada 
demen t la seva s ignif icació , d seu va 
lor. H e m dc fugir de la pass ió , d d odi , 
que es l a (rangrana faial de les m é s 
lleus ferides. Y no hem d'oblidar may 
quc'ls agitadors revolucionaris, blanchs y 
rojos, tant els que esperem una r e p ú b l i c a 
radical com els que cn l ' a n a r q u í n d'a
queixa r e p ú b l i c a i íen la seva victor ià , 
tota d s que ab rotatives bencàdcs o ma
le ïdes fan l 'apologia d d browtuag y la 
revo l t a estan amatents a a b r o f l b r tols 
els errors, toies les debi l i ta ts fins l'es
perit de. jus t i r ia dels elemcnW directors, 
per encendre'l foch d 'un moviment pol l -
t ich revoiucicinari. estrany a l oonfl íctc 
obrer en l i t i g i . 

E n d plet a t u a l h i h à una reivindi-

cacuS pbrerista y h i h à interessos polí-
turhs desitjosos d'explotaria. E n quant al 
conflicte obrer no ha de ser impossible 
conseguir que t o m i n a l t reba l l els va
guistes mentres una comiss ió tnLxta a ÜL-
se de govern, y parlamentaris de les 
minories governamenials, obrers y com
panyies, convinguin les petidons a aocep-
tar y d s medis per .subvenirhi; y tan t 
s i s ' a d o p t é s l a uni f icac ió y al largament 
dels plassos dc revers ió a l Estat com si's 
cerques una fórmula equitativa de coope
rac ió d d Estat per completar d màxi-
m u m dc sacr i f id acceptable per lea com
panyies, p repar in d s projectes conespo-
nents. cuc tenen t r à m i t s logaïs incompa
tibles ab la evigenda dc plassos j^cren-
tons y ab la coacc ió d'una s u s p e n s i ó to
t a l d d aenrey ferroviar i . 

T a l com cs t \ d cotnfliai'o. dcwprés de sa 
g c n e r a l i U a d ó a to ta Espanya, per ser 
l 'únich que té a ler, mans la solució d d 
problema o r o n ò m i c h que ' l conflicte plan
teja y per reunir la r e p r o s e n t a d ó iupfo-
ma y to ta l d d s interessos oconòmichs , 
sociaU. pol í l id i : ; y d 'Estat que la i w t a 
lisació fer roviàr ia periorba, c o i r ^ i ^ i n al 
Govern la i n t e r v e n d ó . y el Govcan | ícr 
manlfcstacijn-. concretes y e·.prcv^ivoa 
de l seu quefc, ha denvostrat quo ié ple
na concienda de l a sova r e ^ w n ^ a h í l i -
t a í y dels seus devers c n aquesc i>ui.t 
Ix ) que cal . donchs. cs onfor i i ' ' la JCIÍ 
acdo . s e u oda r cK !reb.«!ls que rc i l i s - i 
a p o r t a n t h l . l a fo rça de l'atUicía© y del 
consell^ y, d'altra banda, la seguretat dc 
quc ' l Govem t i n d r t al seu COM̂ I B tot
h o m pera assegurar K pau pi ib l f r . i . pera 
bur la r Ica esperances dels aigitador*. po 
sades totes avuy on la vaga general. 

I catres 
CATALÀ 

G R A N T E M , T R £ E S P A N Y O L . — Se 
e s t à n u l l i m a n t en d a tallers e socnogrà -
fichs d d s senyors Vihunana, Motagas y 
A l a r m a y Roe y G ü d l , k » tres decora 
dons nox-cs pera ÏEI campanar de Pal
ma», l 'obra p ò s t U i m 'del fundador d d 
Teatre C a t a l à , E n Frodor i rh Soler (Pi-
tar ra l . 

Aquesta obra havia sigut anunciada |>cr 
chferentes empresos, p e r ò totes havien dc-
sn t i t do posaria en escena, pels quanrio-
sos gastos que imr«>sen Ics mnltos dir i n i 
tats de la seva p r e s e n t a d ó . E í Sindicat 
d 'Autors D r a m h ir hs caralans. cpie no h i 
cerca r ap ne.gn.-i, s inó l ' e n í l t i m e n t d d 
Teat re Cata l í i , decidit a honorar La me
m ò r i a d d quo fou d seu fundador, no 
ha repar.it cn sacr i f ic i ï pera presentar 
ab la deguda e s p l è n d i d e s «El campanar 
de P a l m a » , a l g u n dc quals quadres cri
d a r à podcrc.samcnt l ' a t e n d ó per i 'cs ig i 
nalitat dc la «misc en scèno». 

C A S T E L L A (Romea), 
Heusanuf d rerar t iment de «Las Màs* 

caras» , c o m è d i a d r a m à t i c a en quatre ac
tes, o r ig ina l dc" Henry A r t h u r Joncs, que 
s ' e s t r e n a r à el proper dimecres en a q u c ç t 
teatre. 

«Dol ly L a r o n d y » , senyoreta A b a d i a ; 
« E l e n a L a r o n d y » , senyora Coberta; «Car
lota», senvora Suelvcs; «Lcdy Q a r a » , se
nyoreta X i ' r à ; «Lcdy Cront 'o e », s n o 
ra H u r t a d o ; «Dav id R c m o n » , senyor 
G i m é n e z ; «Ser Brais Skin», senyor Gui
t a r t : «Mon tagu iu» , Sr. Pacheco; « E d u a r -
do R e m e n » , senyor S í n c h e z : «Lord Gran-
d o v e r » , s é n y o r Rodr igo ; «Persi», s e n y ó r 
Tor res ; «Ser W í n c h m o : > , senyor Soler ; 
« J o r g e Cop land» , senyor MUIKW; «Fan-
cor», senyor Pefia; «Carter», senyor Vc i -
ga ; «Ronda t» , senyor G o n r à l e z ; «Rod-
n e » , senyor Soler; «Schar lan» , senyor 
G i l ; « J y m m y Stocs», Sr. To r r e s ; «Brinck-
ler», senyor Rov i r a ; « U n criat», senyor 
Alonso. Convidats, cassadors, criats, et
c è t e r a , etc. È p o c a actual. D i i c r c ó : En-
rich G i m é n e z . 

Sport 
C l u b d e N a t a c i ó « F e m i a a * 

Acaba de cohs!fcirirsc a l a nostra d * 
t a t d p r imer C lub format per senyores 
pera dedicar principalment ois seus tro. 
balls a l ' e n s e n y a n ç a do la ne i í adó ; d 
senco b d l , que c n aquest! pun t e s t à bea 
bé e h infer ior i ta t respecte d d s bontoa. 

U n g rupu do senyorctes. totes cnT«i> 
siasuea y totes belles, acaben dc cons, 
tituirso, jTDmcnani- l a Junta D k o c . i w í 
s e g ü e n t : 

Presidenta. Cfemço t ipa Rlbiaim; ví$ui 
presidenta. Con xa C i n d dc Cortais ; Tr<v 
sorera, Pcpcta C a n i ' m . y secretaria, RM-
sa Elias. Figunen a d e m é s a la IIJSIB. d<j 
fundadores les germanes M e r c è , A s s u m í v 
d ó , Cnrmo y Mcmitscrrat Vi í las . M c r c í 
Ribal ta . M « v è Roca, Carme y l u l i a 
Frtvncoíl. M e r d i Gaya, M a r g u c r í t í a f, 
Mínniser ra t Co5j>. Pietat Si t l rez. Marià( 
M a s i é . C«anstancia Ci r ic i . Con-^oil Pdaez 
y l iecu ' ig Joliausson. 

•Ahir se reuniren, Joo Jiat ic c'ifereatli 
assumptes dVandre mter ior y acordanise 
l ' i m i / o m o que u s a r à u los ondines, d 
debut dc Ics quals ssafk'l vJiimcng-Q vi* 
nenf, n les onre, als h a n ^ d o S a n í 
Sebas t i à , que s e n i l OOmidli sodal . 

Saludem a l nou Club y besem U 
m à de totes les mvftnes d d O. de N . 
tor J l e r ç a n t tres visques on * m I n * 
noT. 

F u t b o l 

na OUÍI O t e r t f » u . i • f i n d l 

infanli ls , cnicncnisc com a tals d s fot t 
mals per joves dc m a n y » de 17 .anj(í . 
H a s i j u t t an lien itel>'i'fci l i n i d a ^ w y 
quo s'iian inscrit d s Ĉ UNR s e g ü e n t s : 
Itar. elona (3 cqu i ;« ) , S t K t i u n . I n r c m v 
cional (2). New Cataloisa. BadalenH, 
Numancia . Europa, Espanya ^2). Saba
del l y C a t a l à , que d e u r à n jugar 90 
parti ts d'una hora, fentsc'n 3 cada diit-
m u i g o al. camp d d Barcelona. 

Pera c o m e n ç a r , darnifugc, d Bar« 
cdona I g u a n y à a Stac'i·.un. por1 5 a 1 f 
New Catalotvi í a I r . i cn ia r iona l . per l ' 
a 0. y N u m a n c i i al Bada'ona. ner t 
a 0. resultant p o r ü t à ben en t r emnKu· í 
y interessants cn moJ^ momonia 

A in> qujiàV. de ía t ap ia , al ni·itooí 
camp. >« feu e! pa n i t a ÍKandici - d d 
Numancia, davant de toi^a « j^ i i i o iTcn . 
eia, a l in ian tsc i s c^uip^ SeRiiítlc*_ To»-.*, 
mais per j u g a d o r s dc diferouts Clubs J 
bi.uich. co<npo>t pes s ·myors R e n é , PIIIM 
t asAmecha , Grecnwel i ·Ma->^aua-Rolgis-
ky, F o m » R o d i i g u t / C A . Comaroalai 
Peris, y ab samarreta llistada, Cuervo. 
Wallaoe Massana, Pomes i . od i í e Sanpc- -
Torrem*- Morales Sted-La Rtva-Armct, 
essent ju tge PA' lack . 

Fou un par t i t herinoslssim, sense ca
rregues r . i incorrecdons de cap mena/ 
s inó verament a m i s t ó s y Vlè de be l l s -
rimes jugade j a cada moment, que 1» 
falta d'espay ens i m p i d d x detallar. So 
pot d i r que tots estigueren a gran ni» 
vel l , espedalmest els poners, essent m o l t 
igualat d joch cn molts maments. no< 
tantse en altres un lleuger domini d d 
equip blanch. • 

Poch» miivu's abans d'acabar, an en 
Rcfíé l i e s c a p à una pi 'ota que l i plaS* 
s à u n defensa, entrant a la por ta m u n 
sament; p e r ò d e s p r é s d'una hc rmo . i i * 
sima jugada den G r e c n w d l , se feu l 'en* 
patamont, acabant aixis d par t r, durant! 
c l qual se prodigaren fo rça at-laudimentU 
als jugadors p d b d l j o d i que deBcnroc 
l laren. L 

L ' E s p a n y à no h i prcSlà ' l seu QOJV 
curs. 

C O K R k i y J S S K S . 

llina a l t ra g u e r r a ? 
B u l g à r i a y S e r v i a c o n t r a l ' i m p e r i t u r c h 

L a r u p t u r a d ' h o s t i l i t a t s s e m b l a i m m i n e n t 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Movilfsació contra Turquia 
L a qües t i ó d d s Balkans sembla abo-

camos a una nova guerra, tementso d'un 
moment a l 'a l t re l'esdnc del Omf l i r to ar» 
mat a b ' IXirquia. 

S'han rebut dcanuxis d d s Balk .u is 
anunciant que Uufgar ia y Servia han 
proclamat avuy la mov ' i l i sadó general 
pera cmpendnc una a e d ó conjunta con
tra Turquia.. 

La movillsacló a Servia 
B d g r a d o . 30 .—La p e f i d a h a prohibi t 

la p ^ i W . c a d ó d'infomvicaons rcUriomjidcs 
a b d s moviments m í l l a r s . 

Gcneral imui l se oreu mic b inoxil i - v-
d ó general c o m e n s n r à abans do 21 I t o 
res. 4 

El s diar is do B d t r a d o d i ü r n q u ç ' i 
minis t re dc Servia a I X r q u i a na sor:it 
ja de Consta mmop la cap a B d g r a d o . 
. E l s preparatius d e guerra coiMinúcn 

a h ^rnvM.-u f eb r i l 

• 

L a m o v i U s a c i ó a Bulgària 
Sofia. 30 .—La m o v i l i s a d ó s'ha amnf» 

d a t o f . c i a lmcn ï a les dnch! do l a U r d o l 
La nova l u sigut a o i l u d a a U graní 

entusiasme. 
T o t .seguit una g ran gentada ha u · d f 

rregut efe carrers en m m i f c s t i d ó , ew 
Ofempant la nova de i . i m o v i l i s a d ó ml-; 
li tar, ontre grans aclamadons. 

A l passar per davant de l a L c g n f . ó 
italiana leJs uvmifesfrcncs I t V i dojiat v\*i 
ques n I tà l ia . 

Regna g ran a n i m a d ó a i i . j u . s u 
l l i t al 

Nota oficiosa 
Sofia, 3 0 - U n a nota of·.cOsa d i u que 

.-vl> mot 'm de les inlbrm.i> I-MS d v m iots 
rebudes en d s dos d^rr·.·rs d f s. « ^ b t » • 
^ o n c e n t r a d ó als v o l a u ' a de A m l i 
|K>lis y a bt ftKÉWsm MÜSïQai dc <x«v 
s i d o r a h í e s forces mrques , d GOverti <lc 
IBidgaria, s'b fobjec te «Ve fer cara at 
to ta cventualitn.'.. s l u dst c i l i r a ' a p r o 
cwraar avuy l a movilre^'·io mil t iar . 
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VED D E CATALUNYA I octubre de 19< 2 

A l'extranger 
( D £ L ' A G E N C I A H A V A S j 

D E L B R A S I L 
E n Lauro Muller 

Rio Jajwirv. 3 0 . — C c m t e s í a n r a. l a cam
panya t | u f «•har ia i n i r t a t a favor de 1A 
candl t lani ra dox L a u r o M u l l e r pora l a 
prrsidmcaa, de U RqpúWiaa , e l 'JorazL 
a o Coinercnc VwblirA m vomutú·ua del 
ijiiutstri· u r Neir r -c i i i ra j í^c r í ie<rT 
nant k a de·j la/ .u· . ia^. q u r va pubvear 
ta alfom temps, S P R T O ? I rs q r ó l ç j é ' l 

Ercnxisii do r o t i n - w d i í j n h i v ; j i i o n t de 
i pohiica. 

U i f por iòd>di fioni n n a que < » L a t i r o 
M u l l i r r se considera en la impoesilxLfal 
VTo· .·upai cap c à m c t i p o l i t i d i t i l t x i i u . 

D E L S E S T A T S U N I T S 

Víctimes de Paviació 

U n . e l t i n m koj4(« i l y el sarpeo: S- cxt, 
han m o r r e cecs ·vqTenc i i tTüiia caiguda 

D À U S T R I A 
Don Jaume 

- i * ^ * ; L « n p t r a d e c F r a j u y s « , 
Joflrrl» iut r- niu a.; •.<>• • n i f · r l ú rr. au-d?B&?r"Jjr al Ĵau,ne 

D E P O R T U G A L 

L'na circular 

• Ins t i fur Kstudia Ca-alau- í r t t c j a èxi» 
partor M o r . m r i o l . — S a h r . : 

C o m j a digverana, l a oomissid de F o 
m m t a u . c m a a la ocunpanyia. del g a s 
I ^ i b ó a pera fer un « n s a i g dc llums nous 
a la p l a ç a de Ca&ajunya. 

F c y a nvís d ' m any que s'Itavia d o 
manat p e r m í s , y estava entTetingtK— 
peique a a lgú fi c x o v t i i i a e n t r e ? e n i í i o 
—fií*» que, i p a ò e s al senyor Carreras 
Ca; idi » ' ha prèa una reso luc ió . 

Seran trets dotze fanals de doble bech, 
y S'hi p o s a r ï m 12 fanals nous, qoc ' on 
els que han d ' é s se r ensajats. 

L a m s u l a c i ó ha d'estar l les 'a en u n 
mes y )"«nsaig d u s a r à , com a tenne mí
n i m , « t o mesos, a qo&Les de la eom» 
panyta. 

S'ha / i nna t l a escriptura ad ju t l . ' -JU 
tes obres d 'urbanisaciu del carrer de 
L i o d a per 25,600 pessetes. 

L a m&pecctò de que p a r l à v e u : no fü 
g a i n s dics, o rga . i i s .da pel nod ' rea in io l i 
à senyor V a l l è s y l'u.aJs, di icn» a l a l d « 
de l Da t r fa tc V I I , p r ^ dels i n d u s . r ú l s 
de l dwtf in t r que rambla ven o h bonoo 
peu cvpiroes. ha ü n g u t bon h m . 

D m m c n g e , a les B'16 de l ma t i , 
e i t rnem alcalde, acompanyat del o i b o 
do Va g u a r d i à mumci ía i l senyor Pére / . 
y e i e u i í d i a n( im. 239. portaren a la 1 ; » 
•ecoio de l mc ica t de Sant A m o n i , a dijes 
l l ib res d ò n e s que, jumament ao un h a 
ate quciaaen malal t , ncabayen d'adqurrir 
quot ic j-ans y quatre Uiui . J d a r r o . ; ; 
oompixjvai «4 p è s d'aquests queviures, 
rcsul'. ' i que on «Is quatre k 'úaç tL· p à 
ba mancaven 320 grams y ea l a qua-re 
lliures à'ajrrxK 25 g rams ; í e : s els opor
tuns intemogarons pel senyor Val lès , r e 
s u l t à é s s e r Texpe:;d<*:Iar u n ta i Josepb 
Mas id i , cs-akalde d>;l h a m d e Parla

ment y habitanf a la carretera de la 
C r e u Cubcrta, n ó m . 66 bis, q u i d e s p r é s 
d'esserti dcootmaus « b pans y l a r r o ç , 
q u e d à severament reconvmgut, sens per-
jud i c i do passar et t an t dc culpa a l Jut-
>at. 

U n j f fupu de ciutadans que seguiren 
e U incidents d'aquesta q ü ç s ú ó , no p a 
gueren per menys que f a i c i t a r a l nos-
t r u anúcfa. indicant!) mol .s d 'd l s , v e 
hons tots de l dàsenc te , cens abusos res* 
pocto ais bens y als queviures, que 
p r o m e t é a d a r i r sens p è r d u a de r e m i * 
y obrar a b m à ferma y fense oomenv 
p lac ió . 

L A V A G A D E C A R R I L A I R E S 

» ha f! 
Ti)an<Li 
«:n d r 
• > n<p'i 
ttaia o 
o l ' a ' 

o u n 

B c r r a 
:s co-

q um 
n de 

jud inabnen t contra'Is de la fó r s o acusa
dors. 

D ' A N G L A T E R R A 

npsa 

La qüestió de Pèrsia 
Londres.—S'ha f a ^ l i í a c a l a 

Una nota oLoasa que d i u lo se, 
«En les entrevistes oelebca l e i pe! m i -

Èistrc de N ^ o c i s earangiers de R ú s s i a , 
I . Ssssoncn. y e l mmis t re de Negocis 

exirangcr ' . d A n t f a t e r r a , M r . Grey . no 
s'ha d i s o m r cap n o u a ro r t p o l H i a i r o 
í e r e n t a P è r s i a . N i Ang la t e r r a n i Kus-
sta abr iguen pro]pò«its reL-uricoats ab e l 
r<,|*irtimei>t de FeiBin. A b l objcr te do 
activar l a ret i rada de IJS tropes extran-
Kercs de P è r s i a , les ducs potencies ex*-
minen l a manera d e poder cont r ibu i r 
Jiullor a l afermament d d Govern persa 
•• f l d t restablir i ' o rd re v afermar la se
gureta t en ics rutes óomer · i . i l -

> M M . Sa&sonuí y ( i r e y e s t à n de com-
tokt a<drt en c l malais desitg dc treba-
i ta r i>er la pau y de coceierar u toca 
ucxaó d i p l o m à t i c a que a favore iu aques: 

Als <xaitr<s o fxna l i se creu que ' l sc-
Rón twragra f d'aquesta TKCa o f íàoBa n o s 
r«£i . rcix «xclusavanicni a b q ü e s t i ó d e 
•IxrsMi, si no a la s i t u a o ó i n t e n t a c i a 
HÜ c n general. • 

Municipi 
lAis telegrames de p é s a m p t : la mor t 

tte l a infanta enviats per l 'alcalde, han 
us i tes ta ; cis reys y ta reina n w r c agraint . 

L i n f a n t vin*k> telegrafia k> s e g ü e n t . 
-.Ruego a V . sea i m é r p r c j o cerca bar-

<JCic«ic3Cï cuyos senrtmicntoe d e a s a i a 
c t ó n a m i inmcnsa pena me i r a smLe 
d c irn m^s v ivo rcooncr imiento por t a i 
mwóiVs tac ión d e c a r i í o que hoTOatoco-
m e me aonmu^ve. oamplari indcnne en 
Itseprosarie que rais a f m p s ne- «na 
·v ·— 'W inü-i»>s qiiv sicmi»re binti 3 
«m ii»tv»d.i t . : ' M a r i a T e r e s a . - I n f a m e 
Feravando M a ' ! . ' , 

Ü'hB presentar una insauc ia demanant 
oue, quan se celebri una «arpotàció dc 

1 • ^ ,<lonfui " deyuda i m p o n a n c a 
U les fcidustnes a n í ; . i jues. 

L a comiss ió de Governa i ó peor cea 
fcubvonciooar ab 3,000 pessetes la edi-
ó o de .os confercacics donades sobre 
to-stitii. « n s de drer c a u l à a l 'Aca iemia 
p e L ï e g f a l a d ó . 

E l senyor Ricart , t inent alcalde de l 
I ^ t r i c t e J. ens d i u que ha rcparr i í 
els bCTios dc la festa de Sant Mique l , 
ontre'ls casinos poJfti<lw de l a B a i r e 
ioneta, sa i e t a t s recreatives, a'caldes dc 
b a r n y regidors. 

K i Govern ha invi ta t a l alcaWe a les 
festes de C à d i r . 

E l senyor Sostres ha delegat la re
p r e s e n t a c i ó en Pa'caldc dc Càd i z . 

Pera'l» actes dc les E c o n ò m i q u e s ha 
Ddega i al senador senyor Labra . 

C o m j a a v e e ç à r e m , la Comi>sió tíc 
r o m e n t presenta u n di - tauie- i p r r a l a . 
s e s s i ó i i n e n i a propo ' a n t que, cumpimr 
l o resolt per f'ex A jun t a incm de Sani 
Oervasj dci 0 d 'abr i l d c 1831, s urba-
n u í l a p l a ç a de A d r i à , u i l U a n : e l » 
• « a r i a l rfecte ce-ü s g r a m i t a m o u p t l s 
J'TOfnctans interessats donant a la ma
te ixa l 'ampaula d e 30 metres, que es 
I"aprovada, a c o m p · a r desde la paret 
d e tanca de l a f b c a de donya Co-.ceo-
« ió .le Ofta. . 

' •^ esmentada u r b a n i i n d ó , consistent 
t a U e x p ' a n a d » . p l a n t a c i ó d 'arbres y 
.«IMI-UTIÓ de l a c e r a cor rv tponem a 
l a trnea j>:o5^ctaf (!<• d i a senyora, ac-
«-n ,i*its<- l a oftaTa oue ha fet el m a r í 
« l ' a q u - s t a d o n Joan Anet , se f a r à a cos-
' Í L * - ' J l na í€ ' «a · baix la i.vspecci5 y 
« h r e e d ó de l arquitecte q n - f e ó f \1. y O . 

L * p l a ç a d e A d r i à s p r o i r e r à per 
p r i m e r a - » v e g a d a en UT p l à n o ! d ' u r b à . 
l m ; t c i ó que en 1876 fou presenta* a i 
Ajun tament d e Sam Gervasi. I ^ i forma 
y duwatsions dc la placa doaaxen l ioch 
B disí-usioos, j a drade ale-horcs, que 
•Oabarm de moment, a b l 'acort d d 
A j u n t a m e n r d d 8 d 'abr i l d e 1881 que 
|»er n i n e ú fou impugnat y qae senyala 
B I'l 1. I n . . t . . . r ^ . ' I 1 _ l>u»la que 

ió de F S 
arrers de 

1888. io-
en t e n es 

B la | t a ç a l a s i t u a c i ó l 
acaba de conf i rmar la comi: 
ment, o sigui í u n i t a d a pels 
[MuTtamT y San t a l ' . 

Posteriorment, p sigui en 
l e m a un par t icular edificar , 
« • • • n a d e s a d i a p l a ç a y s ' h i o p o s à 
un a l í r e p r o f e t a n aroyantse en l acort 
c e l Aj iBi taractu de Saat Gcrvasi abaus 
esmentat y la d iscus i» que s ' e n t a u l à 
aieshores fou resolta en definit iva p d 
f*jv<xto d v i l en 19 de novembre d u 
1888 en el sentit d c confirmar en t o 
U - S'-s r,-. • 

A b to: y 
Ó o dc rtrt 

aban-. esmena . 
c l a r a que resulta l a ü i u a 

d'aquest assump;c. e< l o 
p l a ç a dc A d r i à oo oinua, 
p r o j c o c que l ' A i n n t a m c n r 
asi n o a r r i b à a l e r , y que 

«» n que 
Va essem u . 
Ue San t .Gorva- i n o 
han passar una pi la 
l ung t í c u i d é s de sat 
eitjos dc^s vehins d'ai 
ÍL g r t u í e s a la J m t a 
Garvast y de son J 
koires d ' a l g ó n propietari y a la bona v o 
lunfat de la comis s ió de Fon^r," va 

que 
oc 

Per 
a m 

ip-

B ser 
fcnys <-
tapórèix 
Borra, runa y e-srombi 
g é x m v h o n k h car r t 
tonwírifn^·-K r . r r e n ^ 
híftttfl y d dc Santnl^ 
wStfa !>« '•'+·3nÍ3Bfla. 

iquesta nri l lo a de ta i 
y Ba ' ·~€--T " r v <\· z 

l ' tivaroent els munts dc 
e-rofnhr.·i·'loB q u - en i li-1 

ccmpixjsos entre 
en una e •. N" IVI 

L 
* < 
> C 
fOt» 
Mi 

iCiyotes Viftó y Sensat 
Pfiyost U i d m a , CordiUa 

<aiU\^at ai al·^t- ' ío l a 
u g c podagógioh , a l ex. 

> . ' Ü rebot; a IVMcsWte el **vi>*wt' ea-
U e j - r a m » de ü o e n a p Aire*: 

D e 1 e s t a c i ó d e l N o r t 
'Ahir va continuar prestant servey als 

voltants de la e s t a c i ó d e l N o r t l a guar
d i à d v i l y la poUaa. 

V a n d d x a r dc c o m p a r è i x e r aL t r eba l l 
els empleats do les ol·leines de gran v o 
k>titat. 

Fins a p r imer ta hore- do la tarda ha
víeu sortit els scgueDiib (rens. tots el is 
gutats per pcnxiaal d o l a Companyia . 

Cap a Sant J c n n d - : les Abadcses ab 
149 passatgers; cap a Manresa a b 45 : 
cap a S a r a g o ç a a b 3 4 0 ; c a p a Manre
sa ab 8 2 ; cap a V i c h ab 72: cap a 
Manresa ab 65 ; cap a Sani Joan de 
les Abadeses ab 17: cap a S a r a g o ç a 
a b 30. 

A d e m é s van a r r iba r dc G a l í c i a u n t r en 
de mercaderies conduint bestiar, d co
rreu de S a r a g o ç a a b 402 passatgers, y 
dos mixtes de Manresa ab 266 y 229 
passatgers, respectivament. 

A b tot y vagar el personal de g ran 
ve lod ta l , com rais amunt deixem indi 
cat, ah i r se va posar u n avis a l'esta
ció dient q u e s'acceptaven mercaderies. 

D e l ' e s t a c i ó d e F r a n ç a 
C o m en la d d N o r t . a la e s t ac ió de 

F r a n ç a , tot va seguir de la mateixa ma 
nera que en d s dies anteriors. 

V a sor t i r un t r en dc mercaderies cap 
a Gi rona y d s correus de Port Bou . S a 
r a g o ç a y Tarragona, condu ï t 300, 150 
y 200 passatgers, respectivamem. 

A d c m é s va sort ir un t r en cap a Mol ins 
de Rey a primeres hores d d m a t í . que 
va t o m a r a dos quarts d'onze. Portava 
ó n i c a m i n t sis passatgers. 

A q u e l l e s m a l e s a r t s . . . 
Alguns diar is estrangers han pub iLa t , 

durant aquesta darrers dies, noticies s o 
bre l 'actual c«i í l i ' :»e , ab tantes falsetats 
y i g B o m Í T » - s . que totseguct s'hi veu la 
adversitat t^ae senten alguns dements per 
la nostra b avc lguda chi.ar. 

Son aqudles matas arts posades en 

Ït à c t i c a repetides vegades. A r a parien 
• vcntab.es ba t a lkx campals, de extom-

nos d 'a r t i l le r ia qae presten servey a Ics 
estacions, de r o r u l l x l a d'armes, de d e 
toncions y d'alt ros ouscs imaginaries. 

E l s correspensas-i a Barcelona d'al
guns dels esmemars diaris , van visi tar 
a l senyor P a n d a j j e i a d i r l i que atpie-
llcs noticies n o eren seves y que m e 
r d x i e n la m é s r n è r g x a protesta per 
l a seva par t . ' 

T a m b é van di r que escriurien als seus 
respectius directors r c n n i e n a n t l o s 1% 
rectifica c ié 

D e S a n t A n d r e u 
A h i r tampocb se van obrir els tallers 

de la companyia d d N e n . 
Uns operaris que h i van anar dispo

sats a entrar a l t reba l l no van poder 
r e i>èndrd p e r q u è no's van obr i r les por 
»- - —1 1 . . ' . ivatcs , 

Sc par lava m o l t pe l poble de ; accident 
d'ans d'ahir, y soorc d 'e l l se feyen di 
versos comentaris que no vo!cm repro 
duir . 

J-a Div i s ió de ferriwtarrils va ob r i r 
l ' opo r tú expedien*, y c i u d a r à d e conb-
nuarlo fins que s'hagin posa; en clar 
els motius que varen o r ig ina r l a topada 

D e S a n t C e l o n i 
A h i r a! m a t í va abandonar la es tac ió 

d quefe de Sant Celoni , fent entrega 
de les daus y d o c u m e n t a c i ó a l 'alcai-
dc d'aquell poble. 

E l « D i a r i o de Barcdona^ d i u que 
durant aquests darrers dies 1 esmen
tat empleat havia sigut objecte de grans 
coaccions per par t dels seus companys 
de t rebal l , l o uual va ser desmentit 
p d mateix empleat y per l 'alcalde de 
la p o b l a c i ó , mie ah i r m a t í va conferen
ciar pel te lè fon ab d governador d -
v i l . 

T r e t s a l ' e s t a c i ó d e l N o r t 
A les dues d'ahir a la matinada s van 

sentir trets a l ' e s tac ió d d N o r t . Segons 
la vers ió o f i d a l , un vigi lant va veure 
a uns iladregots que anaven per fer fei
na de l o f i n y d s h i va donar r«al;ol«, 
disparant u n tret. E l s altres varen con
testar ab la mateixa forma. N o h i va ha
ver cap feri t . 

D o s t e l e g r a m e s 
•Presidcnte Consejo Minis t ros . — Ma

d r i d . 
Considero aspecte bo , problema f e n c 

viario gravis imo si no viene so luc ión in-
med-ata o no se at^ende prdercutean-jv 
te regular serv ido m e i c a n c í a s para evi
tar paro forzoso iodas i n d ú s t r i a ; {.o'ila-
blaciones ser.idas f i rroca: r i l e j Nor .e y 
Manresa, Berga. Oirczco inco.-.d.cional 
niodcsto c o n c u r s o . — M u n e g a l . » 

« P r e s i d c n t e Consejo Ministros a M o 
ncgal . 

A p r o d a n d o cuanto merecc su prestigio
sa p e r s o n a ü d a d le agradezco en n o m 
bre de l Gobiemo d valiosos concurrp 
que nos br inda . Por a l to . a l t í s s imo in
t e r è s nadonal , por considerac ion··s aun-
que subalternas para nosotros, interesan-
tes como r e p r e s e n t a d ó n pol í t ica , àns i a -
mos resolvcr la hudga , bien siga l o c a -
ILtada bien se gencrallce, con procedi-
mientos dc equidad, pero n ' g à n o o i e los 
ferroviarios a c o n c ç d e r plazo que las 
C o n i p a n í a s estiman ind t p e m a b k - por ra 
zones poderosas solo de qmnec a veinte 
d ías el apremio va a frustrar nuestros 
p r u p ó s i t o s , o b l i g à n d o n o s a a c u d i í si la 
L u c i r a sc cxtlcnde a revoluciones que 
anheamos evitar. 

l l a dlcho c l Gobicrno que a mediados 
de octubre las CompaAias t e r m i n a r à n su 
estudio que cs pro l i jo y p r e s e n t a r à n no 
f ó r m c l a s vagas s inó fOrmulas concret as 
y expUdtas que nos peru ikan satisfaccr 
de momento parte de las asptraciones de 
los empleades y obreros y prepararnos 
para mayercs satisfacdoDes su bsivas, ne
ro previst-aà desde ahora. Si usted y 
o t n u dlgnas persooaf dc Barcelona, con 
la u r g è n c i a que d raso exige, porque 
c l ç s t r a g o va no permi tc diferir inuclio 
uer tas resoludones, lograran una concòr
dia, p r e s t a r í a n al i n t e r è s póbli c un g ran 
serv ido . E n o r o caso, por doioroso rpie 
sea, d Gob ic rno a t c n d é r l a la salvaguar 
dia, al amparo e n é r g c o y presumo que 
eScÉz dc l o s m à s a tos intereses de la 
P à t r i a , dc los cspccialcs do l a r e g i ó n 
catalana y d c l a p r o d u x . ó n agrtcoia e i n 
dustr ial , que no permken y a nu : /as di-
ladones. Si la ú n i c a f ó r m u l a es someter 
u n o a o t r o d c los iotercses que Ih igan , a 
cllo no puede i r d Gobienio , porque 
lo estima contrario a sa oompeteada y 
a l a jus t íc ia . 

Le saludr» nroy co rd ta lmen te j 

U n a l t r e t e l e g r a m a 
• l-resdente Consejo M nistroa a presi

dcnte C o m i t è Defensa Soc;al .—Reciui sa 
« d e g m n a . m i dcaoo es l legar a una cop 

cordia pero sobre la base de las p r e t é n 
sioncs actua'es de los obrer./> i i <ois l -
dero hnp·^·inlc y a d e m à s la i i e g a : ] · a a 
aeceder al p'-aio dc 1C dla« d i í i ' u! a m à s 
toda solución.» 

A L l e i d a 
A lguns • i r r i i a i r c s radicals volien que 

l a vaga acordada c o m e n c é s al í-ap^dc 
do t i e lu ' ies d'acordada, p e r ò ' han im
posat d s eme volen que c o m e i i " dins 
d d p i a ç legal . v 

E l servey de trens segueix fentse 
en la mateixa fo rma de sempre encara 
que ab a l g ú n r e t r à s . 

A V a l e n c i à 
U n a comis s ió d'obrers ferroviaris d d 

Cen t r a l C » ' A r a g ó vis i tà ans d'ahir mat i 
a l governador not i f icandi haver presen
tat a la companyia la pe t i c ió de les 
conoessioiis que desirjen, modificant les 
que a n u a l m e n t regeixen sobre tenrips 
y r e m u n e r a c i ó de scrveys, donantl i u n 
p l a ç de vuit dies pora que les accep
t i o I t * rei usi; en qual ú l t i m c à s sc 
d c c l a r à n cn vaga. 

E l s va contestar el governador que 
e n la f o r m i en que la comiss ió h o 
feya no podia acceptar les seves indi 
cacions, j a que l 'autor i ta t no admet 
condicions que puguin variar l a par t 
nertificada. 

M ' h a n dc manifestar v o s t è s — v a d i r 
—si's d e c l a r a r à n o no en vaga ral o 
qual d ia . concretament, pera pendre les 
mides que cregui convenients. 

E l s comissionats se ret i raren del des
patx d d governador c o n v e n ç u t s dc Ja 
veritat d d seu rahonament. 

L ' a c t i t u t d e l e s E c o n ò m i q u e s 
E i * benyors S o d ó , Calvet. G r u é , Sitjee 

y R o i g A r m - n g o ! han edebrat una renv 
nió a b f l > reprtsentams d d s fenovians , 
senyore Ri l r .ü ta , E s t r a l l , PJ, Rip<dl. S a 
lan.LS y l 'uer to , creyent, ab arreglo a l 
criBcri sub t-ntat c n la darrera ï e u n i ó de 
pretidents que l a e x t e n s i ó y generaJitat 
que'l oonil icte h a adquir i t , d s t K D e u d d 
aJcans d'una a c t u a c i ó partkiulaj d d ordre 
de les nugociaaMns ii . is ara roaLsades, 
durant Jet, quals se compLiuen c n con-
signar que han merescut de Ccor^xmyks 
y repiresentantB í e n o / i a i r i s les majons con
sideracions tiuo agradxen , entenent que 
l a so luc ió d»d o o n i h a e per a f i iXar a tota 
Espanya, sols a l Govern compex ix , prop 
d d qual SO propcBon realisar le» corprv 
racions r u o n ò m i q u e ^ quo T e g i a u m é s 
a í o - t e a l lurs i m e n s a s quantes gestions 
pujoan ccsiduir a la seva s o h i c i i sense 
d i ixar d ' i n í iu i r tot k> neoectsan y poes ibk 
prop de los ixans en l i t i g i . 

O p i n i ó a u t o r i t z a d a 
E n i i p · j i io tbch r e p u b l i c à autouonwl·· 

ta • I . lu i i eml . . . 3 de Vi la i r auoa d d l'ena-
d è s , c « un a r t i d e . E n t o r n d 'un greu 
confl iae^ s Ivi llet-eix l o s w ü e n ! ; 

• i . . . \ 
•(Abans d'estaiiar l a vaga, dimars n 

b ni t . p a r l à v e m ab d nom re compony 
Aleu . qia es ferroviar i , y naturalment 
la conversa recaure aobre aquest 
p m b i e m a que disfruta avuy de tanta 
a c t u a ü t a r . Iiesitjoeos de saber e fona 
menc de la .negativa dc secundar la 
vaga que s 'a t r ibub a diferents empleats 
de l a nostra es tac ió , l i p r e g u n t à r e m B 
i 'amich A l e u la v e r a d a t d'aques'z ru
mors y d Iha- fonament. 

—Jo no m é s us p u d i parlar de n i í — 
ens d i g u é . — J o no soch de M t i i i ó F e 
rroviar ia . S o s e r u i v l a r é , no p i i ch se 
c u n t b r als vapusstes. M ' b o impidds- la 
mena radonal i ta ' . L 'asp i radS de m i l i ó 
r<s es lògica , p e r ò la vaga en d s i n o 
mtrits actuals la considero una n í o r 
mal i ta : ab b Cocnpanyb y u n s u i j r l i 
pera nosahrcs. E s un s u i d d i pera nos. 
altres, per deso r i en t ac ió d d s directors 
del moviment, per no d i r que arpiesiK 
obedxcn a c o m p n x m i · o s contrets an cle
ments agens a nosa tres. E n - r e l s ferro, 
v ia r i i com dintre totes les agrupacions 
humanes, h i h à una massa que's mou 
a voluntat dc qu i s à p i g a d i r l i un xich 
ben d i t que es una v í c t i m a y que 
compta ab p r o u forces pera redinurse. 
A ixò no pot negarse; p e r ò ters sabem 

d - .';ada. Jo. de bon grat, faria q u i l s e v o í 
sacrifici pera oue l a vaga no's d e d a r é s 
d e m à . L 'op in ió , si no h i es tà cn oan-
tr,.. • . . . . i f - · i : e s t à compl .Mmcnt fava 
rab le : d Gov erri n 'o j enemic l i decla
ra: ; le» d e m é s entitats fe-ro-. i ; r i s aoon-
sd l cn ens abst inguem tic l a vaga. V 
n o obstant s'hi và, per sobre dc to t , 
per empenyo d^u ia rb i . S í , sí . H i h à 
tota i a r a h ó y to ta la j u s t i d i en flds 
millores qucV demanen. Tant es a i t í s , 
que la Companyia e s t à estudiant1 l i n 
t r c t l u c d ó de varies mil lores per any 
nou . P e r ò pn aquest moviment, ac tua l , 
j o h i he vist u n esperit ben determinat 
d ' in t ranzigenda. un p r o p ó s i . d'anar a 
U vaga, malgra t to". V a m í no t n ' a g r a 
da é s s e r juguc: d 'un í£ ignora : y por 
ticulatista. . . . ^ 

Aixfc p a r l à l ' a m i d i A l e u . Nosaltres 
n o escriurem darrera les seves parau
les cap comentari , deixant a d l tota la 
respoasabilita: que d i e s enclouen. 

Expressem solament d nostre desitg 
dc que l actual conflicte se fcoluckini BVLJÍ 
y cn pau. mitjansant una c o n c ò r d i a que 
p o r ü als obrers les millores a que tenen 
dret y demanen justamentx. 

N o t a o f i c i a l d e l a 
j o r n a d a d ' a h i r 

A l G o v j n d v i l se'nB han donat les 
9 : g ú e n t s noticies de b vaga. rderentes 
a i dia d ' ah i r : 

« E s t a mariana se han presemado va-
nos obruros c n los ta i lones d d fer'ro-
ca r r i l dt; San A n d r é s con objeto de em-
ptzar d irabajo, pero oomo aqudlns es-
laban oerrados per o rden de la Compa 
fiia, han t c iudo quo retirarse 

l > ; Manresa ban comuni tado que los 
otwranos d d ferrocarr i l de M a n i l a Ber
ga, en n ú m e r o de 245, sc ban dedarado 
en h u d g a y d t r à n s i t o <scà in te rmmjndo 
c n dicha Jinca. 

E n la MAa-aón d d N o r t e han naboiado 
los misnirje ofctmas que ayer. E n cuciía 
r s t s c i ó n admiten para facturar naercan-
clos & g ran w d o d o a d , y aoia pora aque-
llos taua'jN s i que antes se hacia, pues 
n o od in i teu mercandas 4 1 0 antes eran 
f ü c a i r a d a s por l a e s t a d ó n de F r a n d a . 
E n pequoAa v d o c i d o d , y detado à las 
gestienoa d d seiVar G o b é r n a d a r , so ad-
mi te para et cmnsfiortc carbotus y a i 
g o d ó n . 

S e g ú n nodeias, b F e d c r a n ó n de F e 
n a m n a s do Barcelona,, S e t n ó n Nor t e 
quo tieno establcddo su C o u r o cn b 
callo de Cardem, piensa mpntar una 
Mwmrsal c n San AJKLD s 
. p » b t & a a t o d d N.Mnus, a b n 7·J6 

ha Ueeodo, procetkaiie de Galinia, u n 
t ren cxjii gonado, y ha salido. i lats 
10'46 u n o p a r a San Juan de las A U u h 
aas, cí>n 17 vaponus IXUI a r g a geiK 
r a i . A Jos 12'30 ba «»didu otnu pa la Za 
ragozHj con 30 v a & v K B , y •< las 15'25 
ha s.üid<) o t ro t ambaén por l a l í n c a dc 
San Juan con 0 v a g o n s de oarga gene
r a l . 5 o u i a l g o d ó n p<àa K i r o l l , u n o í d e m 
para San Quirioo, o t ro k ü n x para T o 
re 116. o t r o í d e m para San Juan y o t ro 
para M a n l k u . Los e m a » vogonea ret 
tantes para diethuoB pun íoe van carga 
dos c o n ma íz , algarn-^oos y modera. T o 
tai de vagones q u e l levabn c-s c t r en es 
dc 23. 

E n b e s t a d ó o an i igua d.- X'illanueva 
se ha organi rado u n tren d e 21 v a g o 
nrs cargàxkf i d e q a r b ó n . qae desnnan 
a disti iUCB pueblos do l a Hnea do Fran-
o a desde cuya « s t a o ó n emprenderd b 
marcha. 

A las 18 ha I W a d o , prv* edeme de 
San .(nan de las Abadcsas, un t ren de 
mercandas compucsio de 22 vagones, 
con carga glenenal. 

Se dicc que d presidcnte de la Fedc-
rac ión d».- Ferroviariop de Baroelona, 
Nor te , sonor Arroengo*, ba ovl icado a 
l o t sockks que t r à b a j a b a n en los tai le-
tes de San A n d r é s que se presentaran 
m a í i a n a , à las à e t e y cuarto. & cobrar. 

E i alcalde de Arenys d e M a r solicita 
d d G o b r m a d o r vea de cons<^uir de la 
Compari ía de M . Z. A , q u e se fo rme 
u n t ron para circulat desde P r e m i à bas
ta el E m p a l m o y mientras tanto sc re 
para la v b in ter rumpida por los des-
tnowcos causades per d aguaoero í i l umo . 
E i Gobernador k> ha pedido à b Com-
paniu. 

EJ alcalde de Hospitalet de Llobre
gat da cuenta do que en d pasp d n i v d 
dc b l ínea de M . Z. A . , con U í a r r e t e r a 
d r Santa Croz d e C a l a f d l . d v i g i b n t c 
d d nusmo pe a p c r d b i ó d r b l i t ^ a d a 
de u n a m à q u i n a quo iba siu oonvoy y 
sm toncr t iempo dc acabar dc* oerrar las 
barreras y en d precisa m o m a u o que 
iba à cru/ar d à i i a l í n c a u n «a r ro , en d 
cual i ban u n hambre. una niujer y u n 
niAo, E l vigi lante , oon u n valor d'-gno 
d c a b h a m a y hastn oon e x p o s i d ó n de 
su vida ç e à b a l a n z ó Vi la cabollerfai que 
t u a b a d d ca r ro ojn-sirfiii) d o i v i a t b , evi-
tando de esta manera que sufrieran da 
ftos las personas n i b cabal lería, oca 
s i o n à n d o s f pe<|ueïtot desperfectes en d 
c a m i a j o 

E s t a tarde en b «srjfción d d "Ncetc y 
sitio c o n o i t k i per -v'jas nuctvas^ desta-
xriló una m à q u i n a sin t w n s u a i c n c ï a s y 
sin causar dafVo a l g u n a » 

L e s f à b r i q u e s d e 
V i l a n o v a y s i t g e s 

E l diputat a Coi ts p t f Vi l anova se
nyo: Ber t ran y Musi tv va visitar a l 
KOvíMnadnr i"i4·r«·wmtilo >••» newa»!-
tat 00 que sVwganwés un tron de mer 
cadertes |)cra i x i r i a r primeres m a t è r i e s 
a k s f àb r iques de dircs p o h l a ' i · í n s que 
n o poden treballar. « 

L'alcalde dc Sitges va «n· . iar a l gcv 
v c m a í d a r u n telegrama en d mateix 
sanrt , d ient que quedaiven d e 500 a 
600 obrers en vaga fo rçosa . 

F l senyor P o r t d a va demanar a b 
Companyia de M . S. A . que u i s t a ^ ; 
aquest t r en . v 

L ' i n t e r v e n c i ó d e l ' E s t e t 
V à r e m preguntar a' senyor P o r t d a 

si d servey d d s trens extraordinaris 
de mercaderies que's proposaven d s fa
ria la Companyia o la i n t e r v e n c i ó d d 
Estat, y va d i r d governador que per 
ara venien les ordre^ de sxr t ida f i rma , 
des p d qurfe de 1 " in tervenr ió senyor 
Garcia Far ia . 

L ' I n t e r r u p c i ó d e l L i t o r a l 
A v u y q u e d a r à no/amenr establerta la 

comiBi icac ió fe r rov ià r ia a b d L i t o r a l , 
per haver se adobat d s desperfectes de 
l a Unia. 

E l p e r s o n a l 
E i governador m a n i f e s t à ah i r ais p e 

riodistcE, contestant a l o quc ' s deya, 
q u e cap obrer vaguista h a v b solidtoS' 
entrar dc n o u a la Companyia, y que 
son p o d i s d s obrers de f ó r a qoc nan 
solici ta: l ' t f i t rada . 

S o b r e u n a a g r e s i ó 
A l Govern d v i l no hi h a v b ah i r cap 

not ic ia de l ' a g r e s i ó a l quefe de l a as-
t a d ó d d N o n . de que varen donar 
compte alguns p·.-riòdic.ns. . • 

A S i t g e s 
D i u e n d'aquella xamosa v i b : 
C o m cosa encuriosida, l a gent delira 

veure d pas dels trens, com si aquests 
se trobessin a l c o m e n ç de la seva inau
g u r a c i ó . 

Forces dels c a ç a d o r s d c T r c v i n o , acan-
tonats a Vi lanova y G d t r ú , y d segon 
b a t a l l ó d' infanteria d d regiment de Gua
dalajara, de gua rn i c ió n V a l e n d a . hon? 
havia a r r iba t c l d ia 8 procedent de Me
l i l l a , son les encarregades de b v ig i 
l ànc i a d ' aqud l terme, cuidant d d s 
passos a nivel l , p r imer d s empleats m u 
ni d pals. per d ispos ic ió d d senyor go
vernador d v i l , y cn l 'actualitat els em
pleats de la Q u d a t u r a d'Obres p ú b l i 
ques. 

A b mot iu de l 'actual vaga de carri-
laircs, son en n ú m e r o incomptable ' ls au-
t o m ò v i h , tartanes, carros, y altres ve 
hfeols tpie c o n t í n u a m e n t t ranziten per 
b carretera de Barcelona a Santa Creu 
de Calafel l , que atravessa la nostra 
p o b l a d ó . 

E l dimecres a la tarda va passar per 
a q u í , en d i r e e d ó a M a d r i d y en auto-
mov i l , d l loguer d d qual dh i que i i 
costava doscents duros, d c è l e b r e mata
dor 0 e 'toros Rafel G ó m e z (a) «Gallo», 
que ' l d i a abans h a v b estoquejaf a b 
l'lassa Nova de Barcelona. 

A I mi tgd ia del dijous va passar, tam 
b é cn a u t o m ò v i l . un bisbe, no sabem 
d'ahont. 

Y cap a l l a r t del tnafeïx d b atiaves 
saren aquesta p o b l a c i ó , igualment cn a u 
tomòvi l y en d i r e e d ó cap a la Cor t 
d'Espanya, d s autors dc la edebrada 
sarsuda «Mol inos dc Vicntos, aenyore 
Frutos y Luna 

D ' a q u í sur t cada m a d cap a B a r 
celona, conduint varis senyors que ' l te
nen l logat , u n au tomòv i l , que t o m a al 
vespre; y a b tarda cn surt 
u n a l re que ar r iba poca estona abans, 
admetent passatgers al preu de deu pes
setes d vjatge. 

Do T a r r a g o n a 
D i u a n d ' aquel la l - i w - i i ; 
Dis-Mbpdo o u n r . n u à p r o t u M s e normal

ment c l servey c n la C o m t m n y b d d 
N o r t , sort int y ar r ibant tots d s trens 
a k s hores d d i t inerari . 

E n .M. S. y A . n m b f t a los «re» de l a 
tarda n l Ocvrou de i Ja rneWia L a Jo 

comotora •.ing.V· p'iotaida jjer maqun. s-
t ç s de 1 Armada y p o r t à uns 200 viat
gers, entre eHs alguns sokiatK y l a Q> 
oorrespondeneb. N o pcor regu i í d m é s 
pet i t acddcn t . 

Set minuts d e s p r é s s o r t í a l t re t ren 
Oap a l'esmentada caparal ppttrmt uns 
160 vb t j e r s y d oor rou . A n a v a d i r ig ida 
la m à q u i n a per dos sddats d'enginyers. 

A q t u s i s t rens ejnpJecn d n d i hores en 
e l trajedte y .drculen tser la l ínia dc V i -
la f randa . 

E x i s t d x d propòs i t d'enganxar a l . d 
lats trens alguns vagons de mcrcader. ts 
p t r . i desaflotiar d s andens, que's troben 
ocup.tts totalment , y a "fi d'cvjtar pK3> 
jud ios als amos d d genre. 

U e l labis d d s enginv-ers de l a segona 
divisió h e m sentir, fer grans elogis de 
l a p e r í c i a ab que cumpldxen el seu 
c o m è s , tant d s maqudnist-s dc l ' A r m a d a 
com els telegrafistes m i l . t i r s . 

L e s v i e s d O l o t y d e 
S t . F e l i u d e G u í x o l s 

Els f e n o v b r i s de l a l inia de Sant 
F e l à i de Guíxo l s a Girona, que com 
d i g u é r e m han anunda t al senyor go
vernador d v i l b vaga pera dintre p i a ç 
legal .han formula t una r e c l a m a d ó a 
l a Companyia de que depenen, que ser 
ve i x i dc base pera di ta vaga. 

La r e c l a m a d ó cs a n à l e g a a la d d s 
d e m é s f e r roybr i s , essent d jfmtt m é s 
impor tan t d d d s auments dc sou. 

S « : o n s r e f e rènc i e s , aquest a u m o i t cn 
l a Companyia dc Sant F e l i u de Guí
xols a Girona, absorvdx d 1 per 100 
dc l ' i n t e r è s dc les acdons. E l capital 
durant aquests ó! t ims anys ha orr ibat 
a guanyar d dos per cent. 1 

E l p laç pera que la vaga pugu i de-
ebrarse acaba d 4 d'octubre. 

• — T a m b é acaba c l dia 4 d'octubre d 
p l a ç pera b vaga anunciada pels f e 
r r o v b r i s de la Companyia d 'Olot a Gi
rona. 

V a r i e a 
— A h i r a l ma t i , una m à q u i n a que í e y a 

maniobrem va topar ob b barrera d d 
pont dc b M a r í t i m a . 

— E n d k i l ò m e t r e 248, perteneixent 
a Port-Bou, u n soldat dels que h i pres
ten servey va t robar d ú e s grans pedres a 
la via, Ics quals varen é s s e r retirades 
sense que s'hagi, podut averiguar qu i va 
posarleS'In. 

— A l s Centres ferroviaris dds corren» 
de Montcada y Carders h t va haver du
rant t o t c l d ia una e x t r a o r d i n à r i a con 
cor rencb , comcnlontse'ls pruvdpols inci
dents y curs de b vaga. 

— E l dijous se r c u m r à n els carreters 
pera t ractar d d actual conlUctc c a r r i b i -
re y pendre acorta. 

— A l local de la U n i ó F e r r o v i à r i a h i 

h à uns joves ab boina que's d e d i í i u f 
a l a venda d ' a i setmanari carlhxa . 
. — A l ' e s t a d ó d d N o r t . dc Sant Andrc-C 
Una m à q u i n a menada per u n macituis.>n 
dc la Companyia , va descarrilar anif 
tarda, sesmo ocasionar, afortunadament, 
cap desgracia. 

— A l local de l ' U n i ó F e r r o v i à r i a s'ta v» 
posar u n avis dient que'ls vaguis*»* 
que's t rob in ab necessitat, podeu anar S 
di t loca l a cobrar 6 jornals a .jxnpOB 
dds que deu b Companyia. 

Si a 'aaul 6 dfcs seguis Ta vaga. se 
r e p e t i r à l ' o p e r a c i ó . 

— U n s forrovúuTs vairiastes de Sani An* 
d reu van anar a t robar a l director de 
«Els t r a ' rv í e s i pera demanar h rebaixa de 
preu en ds t n m v í o s d'aquella línia meu*' 
tres no puguin u r i i a r d t ren. 

—^A l a U n i ó F e r r o v b r i a s'Iii va lixar 
u n ç o r t d ! p j atestant dc que a l g ú h » 
p dic que s ' I iavíen c o m è s actes dc sa-
btrarge . y recomanant una vegaiki més , 
p r u d o n c b y oarreccio. 

— A b c l vapor «Bel lver - arr ibaren de 
Palma tres reservistes que o ta ven tan-
pleats a la Companyia dc íerr«*.arr i ï* 
dc Mal lo rca . 

De Madrid y províncies 
( P E R T E L È F O N ) 

Elecc ió de Junta 
M a d r i d 30, 10 mal l . 

E n u n dels salons dc b Gasa Ücl Po
ble sc ver i f icà anit b d e c c i ó de Junta 
dc ferroviaris dc la secció d d N o r t , re*; 
srukant elegi t president don F r a n c i s c à 
Zurdo Olivares. 
Per la dec larac ió de vaga 

E l s ferroviaris dc Logrono , C a s t e l l ó , 
A f t i r d a , San S c b a s t i à n , Bi lbao. Ar i r a , 
S a r a g o ç a , Tortosa, Orense, M i anda, Sa* 
lamanca Sevi lb , Almer ia , M à b g a , Va* 
jencia , Oviedo, Càdiz , Hue lva , C ó r d o -
ua, V a l l ^ o l i d , V f e o y altres secdons han 
acordat declarar l a vaga cn reunions c e 
lebrades, p r è v i a vo tac ió . H o han tc'cgra-
fiado a l C o m i t è Nac iona l y n'han tfonaC 
compte a l governador. 

De Valencià 
Valenda.—Assis t i ren 7.000 a l ' A s s a n » 

blea. Feren us dc la p a r a u b varis, pro
nunciant fogosos discursos contra les 
Companyies, exposant l 'cxccsiu t rebal l , 
queixantse del poch j o r n a l y dc ics mol
tes multes. 

Se vo t à b vaga per a c l a m a c i ó ab tria 
ques a l a U n i ó F e r r o v i à r i a . 
Contra un quefe d'estació 

S a r a g o ç a . — E l s ferro . lar is d ' U t r i l b s 
han protestat contra ' l director d 'Utr iUas 
per ob l igar al personal a ajuda- en les 
maniobres a b Companyia de M . S. A . 

U n g r u p u dc vaguiste: «jt».-presenciava 
les maniobres en Ta es·ac ió fou expulsat 
pel que/c d'annesta. 

De la Cortina 
Coruna.—Els f c r rovbr i s se r e u n i r à n pfr 

r a acordar b v a g a 
Els dc Gi jón t a m b é . 

De Saragoça 
S a r a g o ç a . — A v u y ^ sc pu&se&su>iwa l a 

nova Junta Di rec t iva de fe r rovbr i s . 
L a comiss ió dc vaguistes ha f o r m u b t 

una protesta con ma la C o m j x m y b de 
M . S. A . per inf racc ió del reglament, 
por tant ei t ren 50 vagons y s o b m e n l 
dos conductors, un a l cap y al t re a b 
c ó a , havent de por tar ne ún cada set var 
gons. 

De Burgos 
Burgos .—Ahi r y avuy s'han verificat 

votadons de ferroviaris. 
Vo ta ren 210, per unanimitat , b vaga 
E l s restants v o t a r à n d e m à . 
S'assegura que no h i h a u r à cap vfft 

en contra. 

El Govern elevant del conflicte 
L o q u e d i u e l s e n y o r C a n a l e j a s 

Antecedents. — Sobre la lley de vagues. — Deficiències. 
Els distints factors del problema carriier. 

tPER TELEFONI 

M a d r i d , 30, 4·15 tarda. 
E l president del Consell s'ha entre

vistat aquest m a t í ab b majoria dcU 
ministres y h a celebrat una conferencia 
t d e g r à T c a ab el senyor Monte ro Kios . 

D e tots eBs ha recul l i t impresioos 
sobre 1 conflicte pendent y aquesta tarda 
s e g u i r à conferencionx a b les personali
ta t m é s i m p o r t i n t s de b pol í t ica a f i 
de c o n è i x e r b seva op in ió . 

A l m i t g d b d senyor Canalejas ha 
rebut en d seu domic i l i als periodistes 
y ha c o m e n ç a t per manifestarlos que 
d e s p r é s dc les dodaradons que unit 
f o r m u l à r è s de nou interessant tenia 
que comunicar. 

Responem a preguntes que se l i han 
fot, ha d i t que" resultat de b v o t a d ó 
definit iva cn totes les seccions ferro
v i à r i e s pot dooarse per descomptat. Se 
v o t a r à l a vaga y a i x ò s'explica perquc's 
t racta de u n moviment passional, cn d 
que cn els pruners moments h i acudei
xen els m é s e n e r g ú m e n s ; aquests vocen 
y els temperaments pacifichs callen. 

Les noticies do provinctes son les que 
indiquen d s telegrames de b prempsa. 

E n alguns Governs civils han anu 1 " 
d s ferroviaris que comunicaran la no t i ca 
de l 'acort d'anar a b vaga, p e r ò en
cara no han presentat el corresponent 
o f i d . 

A Sevilla es u n dels llochs han s'ha 
donat l 'anunci. 

E l sistema a seguir pera aquestes co
municacions tKtk 'T de v e r i í v s i r h o cada 
s e c d ó al governador de b p rov inda hont 
impor t i l a n o t i ' i c a d ó . Si ' t tren a que 
I>ortanyen d s vaguistes creua varies p o -
VÍIICKS l a n o o f k a d ó ' s f a r à en b d ori
gen. 

Ani t ja sa'n feren alguna? y altres 
t i n d r à n l loch avuy. 

E l president d d Consell ha divagat 
« p e l c o m sobre l a g è n e s i s y desenrotllo 
de b vigenla l ley de vagues, recordant 
q·JC, ab tot y ser una de les més tras-
cendentals, s ' a p r o v à ab ILut jc r í s s i raa dis 
«aisió. cn quatre o d n d h sessions, a re
talls, aprofitant k a liorcs Lnals. 

Els ú n i c h s discursos q w h i h a g u é de 
alguna i m p o r t à n c i a c n d debat d a ju-s 
t a l ley foren d d comte de b M c r t c r a 
y d d senyor Morc t . Aquest a r r i b i a d i r 
que n 'h i havia p r o u a b 48 hores pera 
l 'anunci de b vaga. Quelcom d i g u é c l 
senyor Jorro y poques paraules pronun-
d à d senyor A z c à r a t c . N i esmenes, n i 
votadons nominals , n i observacions i n 
trincades. L a aarni-jsió dictamonadora, cn 
b que tenfen r e p r e s e n t a c i ó totes les agiu-
nanons pu l i t iqu t» , r e b u J i d project'- dc 
l 'Al fons Gunzalez que l l igava m é s curt, 
per oonsldirar lo massa r o m à n t i d i . 

A r a Is termes en que's t roba conce
buda la l ley de vagues, donant he* 
ruc a l a de fenov ians ab d sol Requi
s i t d^atxorisarb vtpt d i c» abans, sus 
d t a en d poder p ú b l i d i una grau di-
ficuleat. A i x ò sense comprar ab al tres 
aspectes d d problema que'l presidint* 
ha ov i ra t y na p t m a t t ractar cn s. 
t m o c a s i ó . 

Les dedaradons oue Iia í c t aavicsta 
marinada e l senyor Canalcja . y o o la» 
que h e m donat una bruvtssimo i c f c r o v 
d o , son les seguente: 

H a oomansar d <|Qde d d Qpvert i ex-
pboant d seu ·lc*i.g de prustsiuuso ip 
m é s aviat po^stbk a l P a r ' a n > 7 » . 

To ts « v puputs M M W M l «ieya «a 

w n y o r Canalejas— necessiten dc b 00 
l a b o r a d ó d ' a b d ú e s Cambres pera detr 
enrot l lar sa po l í t i ca en rela- iò ab «ott 
d s drdres de la vida, p e r ò la o b r a 
d e les Corts es si's vo l m é s noocssaria. 
m é s indispensable, a u n Gabinet d 'de
ments lliberals en que com Ics actuals 
h i h à qpa resoldre un g reu oonf l iae , 
un problema de vi ta l i m p o r t à n c i a pera 
e l pals. , 

Parlant d d c a r à c t e r do b vaga fe
r r o v i à r i a que avuy preocupa a gover
nants y governats, manifestava c l presi
dent d d Consell que no tenia semblansa 
ab cap de les grans vagues, ab cap 
d d s grans conflictes obrers o c o r r e g ü l s 
en altres nacions. L a certesa d'aquesta 
desembbnsa ab totes les vagues extran 

f ;ercs, d'aquesta singularitat que l 'actual 
e r rovbr i a ofereix en son o r í e o n , cvoJa-

06 y desenrotllo, b so adquir ida — 
acya el_ p r e s i d e n t — d e s p r é s dc d. t ingut 
estudi d'alguns documents y esc r t , par
lamentaris y extra parlamentaris, sobre 
les vasues desenrotllades a Alemanya, 
a Angla ter ra , a h Estats Uni t s , recent» 
ment a F r a n ç a quan b qües t i ó d d s 
«cheminotsa . 

Quan una n a d ó es p r o u r ica pera 
construir per sí, ab diner seu, c k camins 
dc ferro, l 'Estat ve a éase r d p a t r ó , y 
surgit u n conflicte com el que ara'ns 
preocupa, c l Go . cru per sl y davant seu 
pot apreciar les i-retcnsions dels obrers, 
accedint o no accedint a n'aquestes pre
tensions, estimant justes o iniustes I uis 
aspiracions, p e r ò tenim sempre la inicioo-
va d'una manera directa pera b so'm i ó 
del problema. 

P e r ò ' l cas nostre no cs aquest. 

Espanya t i n g u é d ' in v e n i r en la cons
t r u c c i ó dels camins dc ferro valors ex-
trangers, anglesos y francesos, en sa i m 
mensa major ia , y al fer les concesione 
pera l a exp lo tac ió , concedint d servey a 
emprelbs part iculars, surgiren Ics com
panyies de ferrocarrils com u n factor i n 
te rmedia r i ; y es clar q u j Uavors l 'Estat, 
y per oonscgUcnt d Govern, no pot io 
tervindre cn Ics funcions privatives d'a-
questes companyies que com persones jo-
Tid: |ues legalment constituides tenen ca
pacitat pera obrar y han de necessitar 
una in·lependen'15a y ' i l i b c r t a t d ' a e d ó ab-
sohi ·a pera desenrotllar les Unies y peia 
b exp lo t ac ió . 

Per a ixò , a l surgir u n conflicte com 
l 'actual, el Govern no pot, com volen d a 
obrer-, ob l igar y c o n r í r e n y i r a les compa 
nyics a apTanarsc a determinades p r » 
tensions. 

Encara que cn cert o rd re de concesions 
d Govern po t exercir una p r e s i ó moral 
en les companyies, p e r ò may tra-tlantse 
d'interessos e c o n ò m i c h s que sempre sol' 
respectables. 

En t r an t d e s p r é s ou el problema dc b 
vaga, l a califica dc precipitada y i r r d l c -
eiva. 

Les p r m e n t ü o n s dels ferroviaris 
conc-Tudcs y p r e m m o l t en a w i s í d e r a d ó 
pel Govern desdo que fcrt^t c a m i a n » ' ^ ' 
en les concheaons d d Contntós tfe Ma
d r i d y les c o m p o n v í m so aispi»!a>"e" * 
cbiudiarlos y nasoJdrcles dintre, iwinra i -
m.ait, d d p l a ç quo per d i t C o n g r é s t » 
d e s i g n à . 

E l Govern, por sa p a ï t , a t e u » a bao*" 
fei d s dttaljos d«J milloo» d c l a d » 
sc. e x c r - b b setfa i n f t u a i d a afa los e t * » 
panyfea pera que mcwscss in d P W ' 
fins loaíta ú l t i m a m e n t tkasarlo r a i u t » 
l a p r imera meitat d d vinent mos oC«? 
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,Bjbro; però \ r * impnbirinns y la Í n d i a -
x,'> s'han a v e n ç a : à b la v-rv£& de la -^ar-
» (. atalana y nwsitres c l» o*xxrs diuen 
jge lu l ià (fto n·sdàt·o ara mnicàx, k » 
« i ip rcces alctrucn lo ciunpclxc del pro-
™jvia y demanu t t t í n p s pcí í i rwoJtlre . 

lo aue's r e f e r m a la Companyia 
de M . S- A . . prLmcra contra l a i m i l han 
•nat d s vaguistes, c l C o m i t è de Paris 
> ab d l , naturalment, l a t i i i p r c s a , ha 
aduií r a h o n i dc c u i r à a c r e c o n ò m k h y 
o 'urganiaaoió «me han d 'ésser preses «n 
compte y u n Uurch temps per. i l ' e s tudL 

En quan: a les pruneres ha i : s igni í i 
tat les d ü i c u U a l s que ha vingut teniíU 
PCra'l pagament de Ics seves obligacions, 
Pcripic fins l'any 1899 no van percebre 
^'vMlcmlo'ls accionistes y el te rme nutK 
de?dr aquesta data a 1611. r c í c r i n t s c a l 
a t e r é s , no al valor nominal , s inó .'d co-
'tsable. Í-S dhm 80 per 100 y o s d l a en-
•re 'à milions y quelcom m é s de 10. 
.Adcnvés , d s presupoetos c t t r ao rd · . na 

liss (ormaits no sols pera c n í o . t t r c'.s 
Snis'rcssos e n benefiri y in t« ró i del p6-
Mudi han sigui causa del airnent dc gas 
tot d'una jnancra considerable y a u o 
degu: moltes vegades a requeruncntt dds 

•Governs. 

H o dernoetra auris c l fer do que cn 
*»-> bit, darrer.-, anys a hau rnverut tms 
H 94 milious «it ampJbr ois ta lUrs . 
nov»*. vies, obres Ji.erses, -rs a · ' o n ' ; no» 
Ves. vies dobles, a d q u ú i c i ó Se n.uti-
• i a l , c u . , u c , y rca l l i an : un c l o r í » 
se n'Itan pr€sur.os:a. enguany 34 que 
» b d s 94 j a dits SUIÍUÜI 128 milions, 
rcsuliat i : un jwonui i , 'le 18 milio-is en 
•ds e-nKtna:s sis anys y cn d prò-
kún. 

•S'han c&r.prat í i n s c l d ia 4 nu! 
Bons, 600 .-o:x<*. 130 lo-oenocorcs y es-
tím pt-ra arr ibar 20 vagons pera atv 
kanòvif t 4.000 pera mercaderfe-. 15 va-
gonsjristerncs. 30 l o omoto rc j de vuic 
tmles, 4 locomotores de Paü Inc y 6 4 
co:x«5«aJó. total 33 milions. 

E n v k s i K n c s s'han invent 15 nu-
í i e n s y al t re- 15 en r e f o r ç a r Ics anu-
gUí-6. 

Aquesta paga tous que impotie . ) pes-
fc(,tes 24 340.350. E l s ferrovia i . dema. 
nen u n aument de; 30 per 100. que i » 
Presenta 7.302,135 pess ics , y una gra-
t i í i r a o ó de 10 per 100 anyal, que so 
riíTi 3.164,000 pessetes. c l e v a n t ' « ' l ga«-
t o d d pereonal a 31.800.000 pessetw, 
BÍ> mn aument toia de 10 500.003. l o 
quai « s m é s q u c l dividendo q\ ies rc 
par ic ix ía i els acnonistes 

T a m W pera les caixes dc paissons 
w 50 o 60 per 100 m é s que Mon.iva 
nh.ms cada any. 

Fins f a set anys no va poder nn-
I r íbn i r £» «ompanyi.n d i x i l n K i o * . tss nr 
Cl p i o m i t g d'axiu^sts àfi 1 83 p c : 100. 

E l p r o d u t i o net obt ingut per l a comv 
pwiy la en 1911 no ha passat de 10 
milionc. 

Les j^etinons roprcs'-ntcn u t aument 
Wc 23 o 24 miü'"»!'. 

E l ík»ver:» r .Hjpcror^ a la in te rvenc ió 
Be les Sodetats e c o n ò m i q o e s , peno. no 

t anar m é s en l l à senst l , i • oopeWKÍO dc 
es Cor t» . 

L r s peticions rf-prrst kten p rop w 5 000 
itinpleats. _ 

M i r a n l h o baix d punt de vista finan-
«"icr. aocedir a n " d l « s « j u i v a l a w sus-
p e n s i ó de pagaments y a Ja f a l l i d a 

I A C o m p a n y j à mTia t í t r r e g a t t a n * * 
nota dels SCOS pre-upastos extraordina 
ris. 

E n d s ú l t i m s set anys Ra tmpor ts t 
128 mil ions dedicat b a mi l lo ra r les vies 
> e| material . 

Comcnsem a r e l re protestes cotit a la 
>aKa, p e r ò cosa rara. cap de Ca'a'.uitya 

E l sou m í n i m deLs empleats que 
Ma de 3 ptes. y de giuirda barreres l'SO. 
lALxò representana un aument ilc 2-510,000 
pessetes, que a ï i l 'antcrlor suanc:i un t o 
«al de J3,üC0,C0:; , , 

1. aument pur .ubila-ions se calcula cn 
1000.000 y d dcsc.ins en l e í hor ')• ' 
( rebal l y U k e n c í e s (KasionaHa u n au
ment ca el personal d akres 7.000,000, 
D sia un total dc 27.000.000. 

E l senyor Canal, jas ai aba fent u; i c a 
usis del plantejament de la vaga com 
ronseqiiencia d^l C o n g r é s ferroviar i . 

Retràs dels trens 
Continuen arr ibant a M a d r i d ab rc 

kràs «Is «rens dc les l ínies d c Barce-
lont i y tíb e s c à s numero dc viatgers. 

L ' exp ré s ha arribat B U e s u a ó d d 
M u t d u ab una hora y mit ja , d e s p r é s 
de la fixada. 
Exoitaoions y oferiments 

M a d r i d , 30. 5'15 tarda. 
E l senyor Canak-jas ha rebut moltes 

cartes de Barcelona sobre'l conflicto 
ferroviari . . ' . , , 

E n unes so l i par la de a p d a a o a 
la energia y e n altres de que se sotme
ti a la cximjvinyla y c n al:rcs que 
acudi al arbitratRO. p e r ò anunaantta 
l a possiNli tat dc que cap de les parts 
Jitiuants accepti l a reso luc ió a rmt ra l . 

U n senyor, a m o de una ini|>ortant 
tasa dc Barcelona, l i d i u : «Si vo l 
pue'l conflicte se solucioni, deixis de 
«frmtcanplactons. 

E l senyor Canalejas ha rebut sepiirc-
<a:s dc la companyia dc-1; l e n o c a m u 
dndahisos dc que 1 t r m que condueixi 
les missions extrangeres no so í r i r à cap 
eontra'.emps. . 

E l president no a n i r à a Cadu . 
H a rebrn t a m b é moltes cartes d 'en-

thats v persones ti«*nntli sos servcys 
l>cra'l cíls de que esclati l a vaga go-
tocral. 

S'ofcrcixcn molts m l i t a r í dc la re
serva y retirats, cngniyc i s . j o v c i t i u s 
Hilxj-als y conservadores. Cambres de 
C o m e r ç • <•'• • 

Kecomponsa 
E l ministre dic. Fonu nt d e m a n a r à una 

*ci4)mpensa p r r a ' l BÒídat mort ahir aixa
fat per u n t ren quan e-t.i\a I c n l de 

Earda agulles, 
'escrutini.—Per Is vaga 
k les set c o m e n ç a r à J V s - r u t m i de les 

•cecions dc la f n i ó r e r r o v i o n a que han 
vi i i i ru ; de provi ív . ies . 

. E l resultat de M t i ab les ccr t J icn 
«ioiu. rebudes aquest m a t í , donen d se-
f ü e n t res-ultat: 60.000 vots on favor dc 
•* v a g a y 350 en contra. 

I m p u g n a c i ó 
E n Cordonct l lo ha dit que cn moment 

opor tú d e m o s t r a r à al senyor Canalejas 
ï a la o p m i ó quc'ls d a t i « aduits per 
•«s Companyle? pera justificar l a rcsis-
' ' n c i a son mexaues. 

Maquinistes 
Càdiz .—S' i i an rebu. ordres u gen t» pc-

• * uue c n d treu corteu m a r x i n a Ma-
JW4 30 maquini-ites de la esquadra i,uc 
J'Men estar prepafats a <•! ser.ey de 
•iens. 

De Reus 
Keus, 30, 9'2 ni t . 

^ E i i r c « correu ha arribat au poch 
'JJ'ÍU a l ' e s tac ió dels Directes, a l -mol i s 
wjwatgqre que v a n p r i n o . a inu m a l i ó r 
S ' B · . A q u i pujaren al tren un - 100 

. ^ la tarda han arribat algunes com-
r ^ v l e s de soldats d d regiment de Lu-
E * f t .Que ï- lian cscAmpai P«r h v ia 
r ? Uc ida , esfac ioní dc ia vSdva. AJ-
" ^ w . PkumoaxMn- y Valls, 
ta " e o t à , ab t-; U t n m w»- una s o e d ó 

Vít*** lu*r j ía r* cup H M o r a fc-t N o . a 
^ Ü P ^ f l a r r i j a i r e s yajowstcs <ai J;Í reuiu·.· 
•u ^ ' I ' " ' ' u l BOOídaren no anar a 
Uu ** ' • · > * desaooipteo « is d'es 
C . vuJmu u c b a ' l a i . fe i . i Ja 
"aga. 
I ^ » » * çomLssió de. c a r r ü ; i i r c s ó * Val i s 
l i .u ' " * ̂  que f i v a n a ^ 
L ^ ' * . »«->.axu^íht p o u emui»*.!* «>• Pi . 
• ^ « w i i s , Salten/) y •NuJ·ieb. 
fce~V,'a ">tac*. ú« i n r>oit{cs d d Cnmr1 
1^'» ' u fet t a m c í i u . . ik i i - i * . * * * adic 
v«,i, "* ? . ^ a i ^ u i V " - ' i . « I» prc5<awi ser 

T.Ier.» I n hf.^.. 
BaraUes. - Calguds 

I i» , W«B, 80, 9'2 m r 
•» to utannaO* u I . 4Jaçj» de. P n m 

h i (ha hagut n n enmonssunem; de c m -
flictio entre m forasters y «a r i s aocia 
do « F o m e n c per q ü e s t i o n s d d idioma. 
N o s ' Icuí iiegat perquo tr i ha htfcrvingv t 
d quctfe <ie poCiab y pcrao»u\l a ses or
dres 

Aquesta Carda ka> ufjeran d o l a Cocn-
r -u iy í a Carkatloncii, d i t H i p A l i t Maxtinca 
ha < aigut d 'un dels a n d à n a ' . s d d sa ló d d 
C a f è de Paris. S'ha produir kxtem curt 
rusions a l cap y una " x e i i m o d ó d d cer
ve l l . 

H a sigut n m a t a una faxu«tf»a bhent 
u n metge f l i a a s s i í / . ' t — C 

Negativa reiterada 
M a d r i d , 30. 0 16 di t . 

E i xnimslro do l a Gorvcmacii ha tor
nat a nagai CMO'J ( j o v o m hagi pensat c n 
la p r ò r r o g a on les connmsions f c n w i a -
ries ni Jos Companyies los h a g u í p rof io 
sade^. 
L'anunci de la vaga. - Ac-

titut del C o m i t è Central 
A i i w s t a ni t , a Ja. dotic^ uu t rogar i í d 

C o m i t è Central dels íerrovxa. is cn c l G o 
v e r n c i v i l l ' o f í a denianinf U v a g a 

E l V o m i t í d i u M I d l ha roaadf «ot 
l o ({iio l u pogut I anat a l a vaga, |>erb 
que una vegada iniciat d moviment, d 
Gattàté. '* pcea a la vanguardia p t r a trèu-
r o to; d par t i t poasible d c Ics energies 
q w ' s van n c*«iaa«n>r. 

FJ Cconitò n o dinarcix m d imi t i r à , s inó 
qu. ' asfaundx l a ros |>cnsabilitat de tur. 
Mós manifestacions 

den Canalejas 
Respc-;".tc a Ics rahons dc c a r à c t e r OÍ-

g.'uuch quo a d u d x c n d C o m i t è de Paris 
y l a empresa, es la m é s poderosa l a 
del temps que requereix d donar forma 
y verif icació als acsncys d d s quatre, 
cinch y fins s i s m i l obrers qu i ; pe ta 
a t e n d r e a l a r e d u e d ó de jornada po
d i s b n í i d t a d a . s ' Iwu r i cn d 'ai l ineire pera 
«•Is s e r v c y s anomenats d ' a t enc ió , t-ils aota 
guarda-agullrs, guarda barreres y a l t'rés 
treballs conexes ab aquells. 

Tots aquests factors — afegia d se
nyor Canalejas — foren presos en con 
sali rac ió pels ferroviaris en d Congres 
de M a d r i a y donaiu una prova de sen
satesa y cordura . deixaren u n p laç pru
dencial a l e s Companyies, pera que, con-
traprcsantlos y meditantbo b é , vegessin 
la mai ivra d aceedir a l o pret ingut cn les 
condu.··ion.s votades; pero d s obrers de 
la Xarxa Catalana, pn-scindint de l o t . 
y saltant per sobre d aquella sensatesa 
d» l lurs companys (erroviaris represen
tats p d C o m i t è Nacional , s 'han a v r n ç a t 
y d 'un mudo i r ref lexiu , inojxtr tú. pas
sional po^MT. han arr ibat a la vaga. dient 
que no s'Iia d «-spcriir rès y s'iia dc re
soldre ara m a t d x d'una m i n e r a favora-
bi'o pera e l l s . o d e lo contrari , se pom-
lisa la vichi nacional p e r q u è es a lo que 

J U M K p c n s i ó d d servev p ú b h c h 
Is e s t à confiat. Y l a p a s s i ó s'ha en

comanat, per ndMins que no es d d cas 
d u minar, als fc r rov ia í r s de les d e m é s 
ocunpanyW y han votar l a vaga y aviar 
sembla que ani ran a ella. 

He sentit — dcya ' l president — que 
en alguns f ins h i b à d pro.kòsit d c no 
esperar si<4quera d plac legai. Vo len que 
ER r t w l g u i aviat, mol t a v j : . sense | a 
•ísciUí ra <T5i>crar d s n à t dies. que es 
d iia/s legal . 

E n f i , aJLi veurem — afegí 1 senyor 
Canalejas — po-aut terme an aque t gen-
re do c o n s i t k r a d o n t respeore a l a vaga. 

S e n y a l à d e s p r é s l 'acoió que volunta-
rïaJnuM SIUM imROBat algunes societats 
c«f)n/)mitíJt» y a l t r a a i t i t a t s , les quals 
han arribat o í c r i r als foi'rov·tariB, n o 
so ls la seva intcrvoTK·ió, s tnó les fum^ous 
d ' à r b i t r e ent ro d l s y Ica ooanpanyics, ofe-
n n i r t i i que a' [urlls l u o i ndusat oienr que 
no i-cssiten d o a t i a mes pera aoaopcar 
10 tfue'la •om-uunc y r d a a j a r l o que l s 
fn-r juditrui. 

Mani f í s t í i d e s p r é s que e l l ha rebut 
sel idruts U ' a l g ú n senyor bisbe, varis se
nyors sacerdots, alguns rewuorès y al
tres em.tats d ' a n à l o g a s i g n i t i C i d ó . pera 
que sens» demora, s'atengui p d Go-
w n Q le» peticions dels obrers ferrovia
ris. 

Es precis tnie l a o j m i ó presti l o t d 
seu roncurs al <Govern, que s percafa de 
to t a l a gravetat d 'un oonfliote c o r n d 
que ara se planteja Aquest pecnsme do 
que alardeixen en aquests moments certs 
dements , pot tenir una express ió mol t 
e f icaç e n d l 'ar iament . 

B l Govern t é per ob l igac ió essencial 
ddensar els interessos d d pafs, sen
se v io l ènc ie s n i arrebatos, p e r ò sense 
a r r iba r n la humil iacid jatnay. 

Nosaltres som desinteressate. impar
cials, p e r ò a tota casta estem obligats 
a assegurar la vida dc la nac ió . Aix í s 
s'ha procedit en altres pa ï sos en situa
cions a n à l o g u e s a la present. 

Esperem tot d ttunps que sigui p r e d à 
abans d'adoptar resolucions d d l ' r a In-
dolo. 

Ha terminat negant una vegada m é s . 
d'una manera « a t c g ò r i í a y terminant , 
quant caprtixosameut s ' h i di t sobre de 
p r o p ò s i t s d ' a m p l i a r d p l a ç de r e v e r s i ó 
uo Ics l ín ies fèrr ies a l Estat. 

S'ha dolgut dc que s'acullin semblants 
vcrsioi -. n o obstant les rect ficacions 
fetes en aquest nunt p d s ministres, y 
dc les noticies talccs que. ab d pro 
pòsit dc produir alarmes en la op in ió , 
so posen en c i r cu lac ió pe r alguns pe r iò 
dic ns y corresponsals en aquest g rav í s 
s im problema d d s fcm>vians. 

l l a i n l a n a t elogis a la c o & p e r a d ó que 
11 presta en aquest assuir^tte d ministre 
de Kon»ent y lia aTirmal ropet des vega
des quc-'l Govern c u m p l i r à ab c l seu 
deyer, fent quant aconsol in Ics circuns-
tancics. 

Tren militar 
Aquesta tarda, a Ics 6'22. ha sortit 

un t r en mi l i t a r cap a N'a l ladoüd , con
duint d tercer b a t a l l ó d d regimeni de 
infaiiterfa dc- Ijeón, a l mando d< l l l ucq t 
coronel Antequera . 

Aijucstes forces v a n a Va l l ado l id en 
nteviStó d d s snicessos que p u j u i n all í 
oesenrotl lwse ab mot iu de la va^ti ferro
v ià r i a que s'acosta y disposades a acu
dir ahont les dreunstandes exigeixin. 

La movilieacio 
Segons rumors, durant •. 11 l a passada 

n i t (Es t a t Major Centra, i w es.at tre
bal l . in! cn la o r i - a n i t z a d ó y d i s t r i b u d ó 
de les forces mil i tars qur han de m . -
vilisarsc ab mot iu dc l a vaga f e r rov i à r i a 
oue segons tots d s sintonies, aviat tin
d r à c a r à c t e r general. 

1. act iv i tat d d s centres mili tars es gran 
y a l l i a h o n t sia ^wecfs t i r a r m à dc certs 
d e m e n t s , com eatà prtn·ist . aviat se si-
t u a r à n ahom fc«sin nca-ssaris . resnonent 
com ^c'Inpre a l ' a l ta m i s s i ó quc ' l s e s t à 
confiada. ' 

Estadís t ica 
A b mot iu de l 'anunciada vaga dc fe

rroviar is es d ' in te rós consignar que, sen
se comptar els k i lómem-- . dt? ferrocarri ls 
de servey econoini 'J i y «•! personal c n 
d N o-nipat, hi hà a Espan>a 75.000 em
pleats, agents y obrers de plant i l la , y 
14,715 ki lòmetre . s de ferrocarr i l , y que 
la X a r x a Catalana c o m p r è n 712 kilò-
metres a h unes 220 eKac.·ons y 3,700 fe
rroviar is de plantilL». 

E n la roguS ahont fins a r a est.\ lo^-di 
sat d paro x-aguen, senons noticies d d s 
f e r r o v i a r i uns 9,000 ebrers. d d s quals 
7,000 y poo p e r t à n y e n a l a secdo ca
talana y cJs reNtauts a l a s e e d ó cata
lana de B a m í o o a - N a r t 
Votació y anunci de la 

vaga. 
'Madr id . 1, 12'30 matinaida. 

S'ha -yerificai a l a . Casa d d Poble, 
aquesta nit . l 'cscrucini dohni t iu p o m l i 
v a g » dc f o n w i a i r s , por ha verso r d n i t 
1.HS efc hudletioti do k » s e o d o m d e pro-

El r e m l t a í ha N R I * d s e g ü e n t : E n pn> 
de l a vaga han vutat 65.419, y m ooo 
I r a 1.418. 

A ka m a n do la ràr ha anar d C o 
m f i i u i m n do la G o v e r n a c i ó paia 

ormamkar aonesf n « d t a t ! a l raèrfctno Y 
manhestarl i Taoort de la vaga gnrueraí, 
ei plac dc la qua l c o m e n ç a r à aquesta 
m a t d x a n i t , pera acabar a los dutze de 
l a nit d d d ia 7. 

h i minis t re de l a G o r a m o d ó ete ha 
contestat t^uo a ixò t n n i p e t í a noàs a l gjo 
vernador a v i l y n o a l ministre. 

Ac te seguit e l C a m k è ha anat a l G o 
ve rn d v i l a cotmaucar aquest acur i a l 
gON-ernadnr pera efue consti ' l c o m e n ç a 
ment dc d i : p l aç . 
Lo quedlu en Cordonclllo 

E n C o r d c i v i l l u , becreuui de l ' U n i ó I - ' o 
nen i j j i a , ha d i r que « s dover mora l peira 
t u ' C o m i t è d sostenir a h l a sova a<<iiut 
los canduatons acordades en d darrer 
C o n g r é s y eobro les uiials a i ^a ra no 
s'iian diunai « e n t e t r a r les Compnnyfes. 

E s inúti l que'l Govern proiengia c » 
panian • • ab l ' a m e n a ç a do tjute • ' h o 
té previst y i r c j sua r . L·ls í o - r o v i a h s tam
bé tcntai pcrieciamcnt es tudi iü rassu.rn> 
te y donade* te. instruedons coocrctei 
pera cada aspecte que pugui euigi r d'a
questa qües t ió . 

Pera ai-abat — lia dit c n Cerdoncs-
Ik» — poch ivndcin confiar c n Ica Ccn> 
panytcs, qun n i sisquera ««n te s t en a Us 
nostres peticions. Scsise amenac s, p e r ò 
a b f e r m e s a , o b t i n d r o u l o que « « n s i d o 
r em quo es de j u s t u ï a se'ns con- rdeix i . 

Y respecte an aouesC C o n ü t è , cai-
cera .que fins aquf s'ha nvantingu con
t r a r i a anar a l plaro,' c n l e s presents 
c lp imsian< o-; farií « ar.! .i .'ot 's l i s «TUISC-
qtiendes encara que. passats c!s actiL·ils 
moments ex ig i rà responsabih.ats a qui 
procedeixi y jut jarà de la conducta dc 
mohs. 

Darreres noticies 
Les ú k i m c s noticies que's r e b e n a 

M a d r i d d d m o n ment ferroviar i af i rmen 
que'ls de Tor r a l l x t a Soria s 'han » i h o 
rjt oer n ' n a n i m i í a t a la \·asa.: crue l * de 
Val ladol id , davant d d restarat de la vo
t a c i ó , en sa major ia favorable al paro, 
han no t i fc . i* j a a l governador la. aecla-
r a d ó dc |a \ a g a abans dc verificarse 
l ' escrut in i ; que a Bi lbao creueu poder 
sostenir d s trens m é s precisos; y que a 
Saragossa regna el pessimisme r c ^ e c -
te a l te rme del conflicte, segons la opi
n i ó del senyor Paraiso y altres perso 
nalitats. 

Consulta 
Els ferroviaris de Saragossa han con

sultat a b c l governador s i ' l oumphr e l 
plac el d i a 4 no desvirtua l a da ta anun
cia àa, pera i paro. y en t a l cas es pro
bable que esperin fins al dia 9. 
Circu lar s i s oarrilaires 

del Sud. 
E l d i rector dc I n Companyia tk-ls fe

rrocarr i ls d d Sud d 'Espanya h a d i r i g i r 
una c i rcular als empleals en la q u - d i u 
que les Companyies no poden resoldre 
les p e t i o o r s quc'ls obrers s d i c c e n tan 
aviat com desirjen, p e r ò que segueixen 
«•Mtidiant aquest assumpte a b d major 
in t e r è s y a favor d d s cmpieais, essent 
p r e c í s temps y no vhire boix l'amenassa 
dc l a vinlencia. 

Te rmina d ien t : ; Qu i pot suposar que 
en 24 hores v a b l'amenassa d'una vuga 
se p o t resoldre taF assumpÉc. ' L o ú n i c h 
que d i e m es que sols ab la pau, ab l a 
c o n c ò r d i a , y estam ben cxnivu usats dc 
que sols a b ordre y armunia so poden 
<scpla(ai < Is ferrocarri ls , es com p o d r à n 
anat mil lorant l<s oondicions ccuuònu -
cpies de Ics Companyies y corn conse-
qiicncL·i la major remunera «Vi dc quants 
les servim. 

A tots demano que jud iqu in en <rt\ 
d e n d a y jus t í c i a t o t k> ocorregut, y 
fentse mpCTiors e k's p e t t -s . n k a í » 
d d amor prop i , c u m p l d x m ai> sou dever 
y siguin Ileals a la Companyia. 
£ n Barroso 

y els ferroviaris 
M a d r i d , 1. 110 matinada. 

A l rebre d senyor B a n t s o la vis i ta 
d d Comi t è Central de F c r r w i a í i s «jue 
anava a not i f icark l a d e d a r a d ó d e 
vaga, desprtis de manifestar als visitants 
que la not i f icació tenien do fer ia al Go
vern d v i l , d s ha invetat a reflexionar 
si un moviment com d que preparaven, 
per l a seva naturalesa, p d seu or igen 
y per l a seva mat d xa cxtraordina·-ki gra
vetat, estava tfins dc l a fcey de vagues. 

A ixò — ha d i t d e s p r é s e l senyor Ba
rroso als periodistes — d s ho ne indi
cat sense al t re p ropòs i t que ' l de cr idar 
a l a ref lexió d s senyors d d C o m i t è de 
ferroviaris. 

Govern civil 
£ 1 s u c c é s d ' a n s d ' a h i r 

H a n quedat detinguts d s dos sub
jectes que ans d'ahir varen porta, a l dis
pensari del passdg de Colon a u n j o 
ve que presentava una ferida d 'arma 
punxant. 

E l s detinguts son coneguts com a 
quinzenaris y sc suposa que' l fer i t per
tany a L i mateixa dasse. 

De S a n i t a t 
S'imposen varies multes de cent pes

setes a varis industrials d ' aqu r i t a ca
pi ta l per haver desobek les ordres de 
la I n s p e c c i ó provincia l de Sanitat rda-
tives a h i g i e n i s a d ó dels escusats d d s 
seus establiments. 

Se nomena una comis s ió composta p d s 
doctors Rodrfgut-z Méndez , tJonzALez 
Prats y Tra l l e ro Sanz, pera que. en i e 
p r e s e n t a d ó de la Junta Provincià? dc 
Sanitat, assistdxj a l acte d ob · r . u r a del 
curs a c a d ò m k h oue t i n d r à l loch en d 
Par.minf de l a XIniversitat. 

S'ordena a diferents inspeioiors muni
cipals do sanitat comprovin denuncies 
s an i t à r i e s que han sigut formulades. 

s 
Y TELEFONEMES 

DE " L A VEU DE CATALUNYA" 

I P E R T E L È F O N ) 

L a Gaoeta-
M a d r i d 30, 10 matf. 

L a «Gaccta» pub l ica : 
K e y a l Ordre resolent expedient sobre 

r e c l a m a c i ó de les Cambres dc C o m e r ç 
pera que's fassüi extensius a Ics m a t d -
xes. pera'l pagament dc cuotes als clec 
tor:> moro os, c l - procediment-on t a deu
tors a la Hisenda. 

Sc resol que no proceddx autorisar 
a les Cambres de C o m e r ç pera oue pu
g u i n fer dect ives les cuotes deb seus 
electors morosos pels procediments d'a-

tremi que regula la insiru-:ció dc 26 d'a-
ril dc 1900 y que s'antorisi a les Cam

bres de C o m e r ç I n d ú s t r i a y N a v e g a c i ó 
pera que puguin examinar directament 
en les respectives Ddegacions d'Hisen
da d s llibres d'altes y baixes y les r o 
ladous d d s expedients do fallits conos ' 
ponents als pobles de l lu r ju r i sd icc ió . 

Carl ins y blzealtarres 
M a d r i d , 30, 2 tarda. 

Comuniquen de B i l b a o que s'ha cele
brat l 'anunciada excur s ió de btzcaitarres 
a D u r a n do, aJwnt s'ha o d obrat u n m i -
t i n g , smse i n d i t e i t s . 

A l a tornada s'han tnofeat a b u n gru-
p u de carlins, q u d s ha insultat. 

D e s p r é s de creuarse frases fortes, BO 
h a n e s c o m è s els dos grupus, a trots do 
r w ò l v c r , donant cr i ts d i uns de jViseu 
Ks[»anya I y els a h r e » do »Visca Eus-

H i h à acud i t la g u a r d i à d n ) , quei ha 
disolt d s grupus y fia praocicat nomh«t> 

doundons.-
H i hO v*mt forit* dc g T a » « a t . 

Rifa de Madrid 
M a d r i d , 30, 2 tarda 

E n d s o r l d g d'avuy han e o r t t pre
miats a b d s majors : 

Pr imer p remi , 100,000 pessetes, ntime
r o 22,436. despatxat a Santander. Bar
celona y t jnruAa. 

Segión p r emi , 60,000 pessetes, n ó r n o 
t o 30 218. v a n K a Seguvia. 

Tercer prvnu, 20.000 pessetes, n ú m » 
r o 51 , expedit a M a d n d y Alacant . 

Premiats al> 1.500 posscees, n ú m e r o s : 
14,480, San Vicente <K> Alcdncara y Es-
te|x>oa; 7,28'/. SaragM^a. M a d r i d y San
tander ; 10 052. I r ú n . Oviedo y M a d r d : 
22.8·'.0, S a n l ú c a r . Oviedo y S e v l l a , 
22.698, l l a r u d o n a M ú r c i a y Ponlcvo-
d ra , 21339, San S e ò a s t i à u . San Fernan
do y Ja^ ín ; 7,788, Loea N e r v a y Ma
d r i d ; 10,012. M a d r . d ; 2.694, San Sebas-
t i à n , HarccJon.! y r a i n t a ; 551. M a d r i d : 
20.547. . M a t a r ó Alacanr y S a r a g o ç a ; 
1,849, FUCUTCÍ de A n d a h i ' i a y M a 
d r i d ; 18^17, Lugo . Las Palmas y V a 
Iciicaa; 2.263. Osca Kigucncs y San
tander ; 15,685. M a d r i d ; 1917, M a d r i d ; 
17,974, Carolina, Osma y B . lbaa , 6,464, 
Barcelona y Santander; 11,529. Grana
da, ALinont y M a d r i d ; 15,274. Gana-
gvna. M a d r i d y La Unidn . 

£ l e c c i ó parcial 
M a d r d , 30, 5 1 5 tarda. 

Segons datefi oficia s en Li d e c e t ó 
d u n diputat per Tenerife ha i r i o m f . i t 
« so iyo r Kodrignez l . à i a r o 
Comunicacions 

m a r í t i m e s 
Baix l a p res idènc ia d d senyor VHIa. 

nueva s'ha reunit l i Junta do comuni 
cadons maritinies, pera reso^lxe a l g ú 
nes qües t i ons p<·nuc:its y •"ampliació de 
les obres d'alguns pons. 

Consell 
D e m à sc c e l e b r a r à Consell de m i n i s 

tres baix l a p r e s i d è n c i a d d Key . 
Octava s e s s i ó 

del Congrés Socialista 
Madr id , 30. 9; 15 nit, 

Aquesta tarda ha celebrat e' C o n g r é s 
Socialista l i octava s e s i ó . 

D e s p r é s de tractar ajmtmptes do m e 
nor i m p o n a m i . i se j.x)sa a dis u s i ó l a 
o r i e n t a d ó general del par t i t . 

Se d ó n a lectura a l dio amen reda i i . i t 
per 11 comiss ió encarregada de la ot-
g a n i s a c i ó general del part i t . L o impor
tant d'aquest dictamen es l o re la t iu a 
l a e rganisac i i de federacions p u · . L . c i 1-
y rt-gionals. F i x a que la d i recc ió d d 
pani t que^li encomanada al p i r t t t ma
teix, que d o n a r à o r i n i t a d o r * en e l» 
Congre- í sos qoe cada dos anys se cele
br in . M i h a u r à u n Consd l administra^ 
Ou que s conve r t i r à en Comi ò N a c i ó 
nal quan ^ons ide ian t lu» o p o r t ú se con 
voqui a u n ddega t p<·r cada federai ió 
tmoumt. 1 

E n Torr i jos , fle L i ponènc i a , d iu que 
aquest projecte <len pas sar a estudi dc 
les a?nipadons p e r a d i scoar lo en d 
C o n g r é s p r ò x i m . Aixls s'aoorda. 

E n \'eril<"s Montenegro d ó m i lectura 
a l d i c i anKn presen'.it |<er la tercera 
p o n è n c i a ^o' re'l proarama g c i i f r a ' mu
nicipal y a g r a r i . y 

L a part de programa generat se coo, 
serva, essent fes modi. 'i carien s m é s Vm 
portants les Sí^iíüenis: Sulravri universal 
pera a b d ó s sexes; dret d ' u i i d a t í v a y 
« r d e r t n d u m » ; r e t r i b u a ó d d s dUmJvi 
electius: ahoncib (fc l a nvcmarquüa; su
press ió tleis 1 x è r c i s permanent»» de mar 
y i r r r a ; jus t íc ia grani inb rural pe-a f < s 
ete delh-tes, nboiiii*' ' de la j i e a a do 
m o r t ; rev i s ió d d C ò d i d i de J u a · i d a 
Mi ' i t a r , c ircunscribmt l a jur iBd;odó de 
GiK-rra als ddictes mi l i ta rs <xmo o^ per 
mi · i ï a r s ; isrualtal d i ' p c a ' l s «los s e x e 
y t i l l s llegÍTims y dl· igl· ims; Ucy «W 
d i v w d ; responsabilitat dels putrons en 
d s ,t. • -dents de l t tebal i , s u p r e s s i ó d d 
jurament, y e n s e n y a n ç a g m t u i í a y b i - a . 

Reivindica-ions obreres: jornada d e 
vu i t hores; p r o h i h i d ó d d trebal l d i )a 
d ó n a en aqueMs treballs q u e i s siguin 
nocius: inspeorié» del trebol l ab inter-
v e n d ó d e les sodetats obreres; c^ta-
b ü m e n t d'una l icy de segurs conrra'ls 
n c · S k n i s dc i treball , malalilcp in val» 
desa, vellesa y paro, f o r ç ó s ; aa.s<rs ba
rates pera obrers; l!ey de p m e r d ó a 
la in fànc ia . . 1 

Programa mun ic ipa l : d o e d ó d d aV 
calde p«-ls regidors ; au tono tnd m u n i - i 
p a l ; a lbe r rh y a l i n K n ^ a r d ó a « b r ^ r s t r an 
zeurrts; m u n i d p a ï i s a d ó de tota els ser-
vcys 1 - - , 

Programa f n a n c er: abol ic ió de tots 
els impostos indirectes; knjDOW progres
siu sobre la renda; abol ic ió de l Deute 
p ú W i c h : n a c i o n a l i s a r i ó de les mines , 
arsenals y mitjos arsenals. 

A con t i nuac ió en Verdes Montenegro 
presenta un vot panic idar y u n a l i r c 
en Fabra Ribas. 

S'acorda que' l dictamen y vots parti
culars i a - s i i a estudi dc les agrupa, 
dons pera discu' ir los cn d p r ò x i m ( \ r i -
g r é s . 

E n Requesens preifa p u b i q u i «El SOL 
a a l i s t a » aquest dictamen. S'acorda que 
sens pe r jud id de que s fassi a ixò . si's 
pot s ' i m p r i m d v i en un f o l l í í enviant 
a cada afiliat un exemplar 

Se l l egdx un vot particular den Fa 
bra Ribas y Mo'en· ie / que demana h i 
f i x i i n en ei programa l 'aboliri-» de la 
monarquia. Passa al ca*udi de les agru
pacions. 1 

Programa agra r i .—En Fabra "Ribas 
d i u que presenta una llista de reivin
dicacions a g r a r k w pera que d e s p r é s dc 
estudiades pugui-i poi tarse al p r ò x i m 
C o n g r é s . 

E n t é n qur 's pot aprovar fSra d e l pro. 
grama general:, sens p e r j u d i d de que 
s ' i m p t i m d x i per separat pera repar.ir-
lo enir t 'ls obrers del camp 

H i hk dues dedaradons importants : 
La terra deu estar en poder ne la s o 
detat , d'ets «TMn t a m b é d s instrunvents 
de i rebal l . E i s obrers d e l camp deuen 
ingressar en el partit soci J:sfta, que as
pi ra a iransformar la liimpietar de l a 
terra y d d s instrumenre de treball , 'do 
privats cn rolectius. 

D m en Fabra que s'ha de fer l a sal 
vetat de que l a petita prdnietat no se rà 
expropiada, perqtie'l sodalisme sols v a 
contra La propietat que exclusivament no 
es t à en d Ooch que l i c o r r e s p ò n y ]a 
treballen obrers assalariats. 

Aconsella als companys que's proorti-
pln d'aque^ts es'udis d ivulgar t gran part 
d d l l ibre den Costa « C c c ' c t i u .mo Agra 
no*, en d que hi h à molts d a u » y 
exemples. 

E n el programa's demana Ja f o r m a d ó 
d 'un catastre, r e p o b l a d ó dc bes J O S , n o 
menament de sindicats agricols. nome-
nament de ddegats per p a n « igu.ds. dc 
pro- ic tar is , arrendataris y obrer-' que for
m i n d s i n d i c a t s ; f i x a d " d 'u ' i salan mf 
m m , i n t e r v e m i ó <k"l Instirttr de R d o r m r » 
Soaals, segurs contra les malaU fes de 
les p U m t » . pedregades, glassades, pla
gues, e t c ; reorgan - i i d ó d d s bens o>mu 
nals, impost progressiu d d s terrenysermei 
y destinats a l a c a ç a ; que'ls arrendataris 
rten i r w i v e n t s , y c r e a c i ó d d crèdi t agri-
col e t c 

E n Verdes M o ï u i m e g v o n'oposa n L i 
igualtat d v i l dels füfc Uogtoms y iCe-
gfrims y a l divorci , per r a l ü f i s pol í t iques 
oe oonvenienda, p e r q u è al tunyaden a 
molts iiidiv1<hnB oe l part i t . 

T a m b é pensa o u c ' k mili tars deuen des-
emjxnyar l i m o c n s mfl i ta is , per m é s que, 
pensa <|ue en l o futur no suosisteixi « t a 
gtiipfesroi 

E n Núfte^ de Arenas ddeosa la igua l 
tac d d s fi l ls J1<^1 i m s y ille^ítiniB, p r o 
dsaroent perqnf-'l Gòd ích <3vii < » fa 
jnft-riors. i 

líi d i v o r ó 90 B tac t t» en famUk* que 
p o son t ah . 

El s m i h an n o deuen exondr m é s d u 
r rcc lw que ' l E C U per eaporit de 1*0 
{ « s a ó , que A i s t é Ucys c p c c i a b 

S e llegeix i n vot pariccu.u- don F a 
\mtà y ce MA«iendai demanant c m e é 

t n d p r o g m m a ' l desftg jr 4 profVewr 
d o que denapaneri to qoe ha impugno: 

E n Barr iot an iduna una rd - . j 'ma a l 
proje*te dc n o g r a m a r d j r i u a la ni> 
.2«(ÍÍÍIII ^v-io d c - l é s n ú n o s y n v ú u s n » 
nurals. 1 1 1 

So rescA posa iho t t t cn o . n e x c m c n t 
d u Ics a^rrupadons pera quo mgm «U-
cutat ou ct p r ò x i m C u n g r é s . 

D e s p r é s sc lassa si ' examen d d s 
CXMliptCB. 

E n Pau Iglesias demana que's fassi 
una nova xow.i5 d d s oonqrcs i«ora que's 
vegi I lKAiTttdesa ab que h a pixvodèt 
d O m à t í Nacional | 

c'...iof<la <líinar un vfc* d o c o n f i a n ç a 
ali Comi è noniicnaiit pera l a revis>> i k i s 
comptr* una oomisfiuS, sense- quo a i x ò 
s u p i « i 1 9 L Í « iosconfunça en « Omkè. 

So persa a d i scus ió i^i c l pi i·it so i a 
l i s ta deu a n i r a l cenfiki «k-l niducaJ. 

Parlen d ' a i x ò varis dornpnnys y s'acpr 
d a que n o t i ngu i cap r 1 un6 n i oonex ió 
d par t i t sodal is ta ab d r adk r J , men-
tres aquest se t rob i q o n e t i n · · oom avuy 
ho ema. 

T e r m i n a la eesenó. 
N o v e n a s e s s i ó 

del Congres Socialista 
M a d n d , L 1230 matinada. 

A dos quarts dc d^u dc ta n i : te obre 
i a novena s e s s ó d d Conzris bai.t l a 
p r w i l c n c i a d d company Oue, i !o. 

.Se negeiacn y aproven les actes dc 
l«-s dues scssoiiF anteriors. 

Se sotmo: a discaisió u n a p r o p o t i d ó 
sobre crea i ó d 'una caixa pera f o t ó -
n e r als p r e s m per ddic tes socials 

L a comiss ió se nega a a t^eptar ia y 
s'acor^la denegar l a p r o p o e i ' i ó per kn-
possstHntat de real i ' ía r la . < 

Se llegeix un 'a l t ra p ropos ic ió de» la 
t an t la impotsdbiíi ' .at de que cas> a ü -
hat pngU] «ateotía c í u r e c h s p ó b l i o s q u e 
n o p n o c t d d x i n d ek·cció poptilar o no 
« g u i n professionals, sempre que aqacs s 
n o hagin sigut otorgats per Miure c l e o i ó 
de; r o d e t exocu' iu o siguin roitars. 

E i company Vives in^nr^na la p r o 
p o s i d ó d i ' ï i t que h i h à c à r r e b s , oom 
d d'alcalde, que n o deuen indui r se <tn 
l a p r o h i b i r i ó perque la vara cn mans 
d ' i m socialista po- ser beneftckea pera 
i a massa socwJista v 

E n Nófi'*? Arenas de la comihsirt. 
suposa que u n alcalde e s ' à JUHliMar 
al governador y per tant al poder exc 
CII ' IVI i i 

Est ima a ctMia-dó que n o s deu acce
dir a l 'deM'g den Vives. < 

Er. M.inhc-z defensa'l de t amen po
sant l ' e x e m r í e de que un alcalde « * 
dal is ta . c u m p ' i n · otures dc la superio 
ritat. va u n i r d ' inu rvenir per r a h ó de 
con c à r r e d i - ont ra uns companys. 

Rectifica breument cn VÍVC*. 
E n <-•.: . • C a U d k r o formula algunes 

observanoru>. fent notar que pot donaise'l 
cas de quc 'K Ajuncaments estiguin cons-
t i tuks I^T • O c t t k s t c · « n sa majoria y 
mian a r r ib i ' l ras de veear l ' A l c i H I t i , t i n 
drfen que f t r h o a ftiver d 'un m o n à r q d c h , 
p e r q u è an aquests d s e s t à vedar o·'u-
parla 

Varis dritogMh NMCCMB cr i t e r i « n n -
t ran . 

A p r o h de l a T « * 6 i d c n d . \ « e susjxín 
la d iscusió d'aquest a s sumí»" ; fií.s qoe 
fassi acte d<- p r c w n d a d pmsident de 
la ponènc i a , s e n y í r Scife. 

S o b r e d i s c u d ó sobre'l vot que ha dc 
donar l a d e l e g a c i ó espanyola en d p r o 
per Congres intertun^knal , nvcrÍK que se 
Kan d'emplear p o u . evitar y impedir la 
guerra- entre quals medis e s t à p t i n o 
palment Ju vaga gwrxral en le^ nukie-
iries r · · lac ienadtB n o la gl>eiVa. 

H i ' i n t e r v e t i c n b r m m e m d s f<*npan.ys 
IglesiaE y Tor r i jos y s 'acat i ta en nrin-
Op i l 'csmcna doucanr a k» dWroiw'» ' M s 
dclci fa t ï . que jMWoile ixki segons d "-eu 
cr i te r i . 

Sc I k f r n t una pnomeeidó >hï rtiràcter 
urgent , d o Lttant TadhoEtó incnnr'ii forial 
als d > r c n i l*. n o v i s o s y s 'apVwa per a- b 
m a c i ó . 

S'aoorda i d i r i t i u * a tWS d n oompanys 
per l a «•n·a actitut. 

E l c-omuany Hipò i i f p r e M i i i a una pro
posi r iú d u n vot dc c u w u r a pera 1 c m 
baixador de l 'Atgent ina , a m v o r F i g u o 
roa Alcnrta . 

E l ddesrat d** l 'a iuor ini t . r i d a V a t m 
ció "dd assambleistk y Ta mesa ï m i r a 
l 'ús dc l a paraula. 

E i company Tor ibkx. p m t a la miss ió 
d d g r u p u espanyol de P a r í s , de protes
tar oontra'ls poras espanyols que pr. u n 
als seus f i l is a Paris pera ser objecte d? 
exp lo tac ió niqua en la venda de neu
les y en alguns tallers y fàbr iques . 

Sc t o m a a posar a dirvctisió l assumiv 
ted d s c à r r e d i s p ú b l i d i s que han d'ocu
par d s afiliats. 

En Sol is ce manifesta contrar i . 
D r u que no deuen ocuparse altres cà

rrec Ics que d s de la d e o d ó . 
L i contesta en Prieto. 
S'acorda que'ls o/i l iats al partit pusutn 

ocupar c à r r e d t s p ú b l i d i s . 
S aproven altres d i c t à m e n s de poch in

t e r è s . 
Se designen pera rcproBentants en el 

C o m i t è internacional als penyors Pau 
Iglesias y Fabra Ribes y suplents als s e 
nyors Corrales y MoraL 

Se designa pera |•resident d d C o m i t è 
Nacional a don Pau Iglesias. 

Se posa a d iscus ió e l c à r r e d i de direc
tor de «El Social is ta». 

E n Fabra Ribas demana que no se'l 
vot í , p e r q u è no p o d r à residir a Espwnyn. 

Se declara j n c o m p a ü b k · «1 « à r r e d i de 
director dc «El Soca l a s t a» ab d de pre
sident d d C o m i t è Nacional. 

La vo tac ió dona aquest resultat: Quc-
j ido, 5.781 vots ; G a r c í a Cortés^ 1.312. 

E- nQucj ido d i u que no pot acceptar 
d r à n e c h . N o se l i admet la renuncia. 

A seguit en Quejido p ronundn tm dis
curs de comiat, fent constar que'! Con 
g r é s s'ha desenrotllat serena y t ranqui 
lament, ab t o t y coincidir ab una va
ga la magnitut de la ferr n iaria. 

S'aixe(;a la sess ió , entre visques a la 
Internacional . 
Congrés de Taqulgrafia 
A les nou d d mat i h à conv içat Ca 

tercera sessió d'ataiesi C o n g r é s , presidi
da per M . Ston, odegat da L i Cambra 
de Diputats dc P a r í s , y actuant dc se 
cretaxi d senyor Jaxà. 

Se l l cgdxen mòmor icò m o l t interes
sants d<í varis delegats extrangers y 
im'a l t ra d d senyor Pigrau, de 1 A c a d è 
mia de Barcelona, esri-nant que es m o l t 
CQDvoiiient, donada l ' imponanda dc la 
laquigr. i i fa en la cultura nacional, que s 
fassi ob.:igaoori;i Ja seva onseny:uiça en 
tots els esraHiments ttficials docen s 

. \ o o o r i n u a d ó se l l e g d x l a mcnioria 
d d senyor j a r à m i - co inck ldx ab l'an
terior y pro|X)6a la seva e n s e n y a n ç a 
en d s coJegis y escoles n o r m a l ' de l 
sexe f e m e n í . 

L a congressista Mme . Stou apaudeix 
l'esperit de Ics m e m ò r i e s d d s senyors 
^ g r a u y J a r à . 

En senyor Redondo opina que donat 
l'estat dc Ja cuku i . i cspanyor'a n i v « 
gada sigui prematura la r n H nt " i '< de 
aquesta e n s e n y a n ç a on les escotes p i > 
raaries. 1 

E l stnytff Cuvlona . de r A c « i e n ó n d o 
T a q u i ç n a t l a de B a r r é k m l l e g d x un al
t re t rebai l sobre «l-a 1 aqu ig ra f i a» c n 
les Esodcs NoTmak, eruuoustint IVp i -
n i ó dc que es ucoasara l i itní«kui a iò 
c n tats centres d ' e n s e n y a n ç a de l a ta
quígra f ía 

Se s o r m c M i den | j rés a « l e l i b u i a d ó d d 
C o n g r é s Ics anteriors propot idot i s so-
licttant que'l Govern espanyol desemot-
Hi l a e n s e n y a n ç a do l a Taqucgrafia y 
MoQinogra f í a inckxn·. ía «.n d g r a u de 
Batx i l l e r , y que, com fa d Gowern «al ià . 
se concedeixin ocrtificars d'apd-nr 

D e s p r é s d'algunes n » e r r i s s e « i m 
j ionanou i d ' a ixecà l a sess ió 

A les tres d o la ta ixia se m n ú a i a 
sess ió pri 'skHnt d senyor K i r r e r r i o s y 
icou^ut dc « o c r í t a n d s tnycr Sotr» 

Sfeoorda s iBp tndre la rvQtct^cxó a T t > 
ledo. 

Semeu . I s d n a w i ó d o m t j a o n e s . 
A los sis dc l a t a r d a s ' a ixec i la sess ió 

d e s p r é s de l legir d souyor Fabra una 
extensa ressenya l u s c ò r o a d'Una associa
ció de u i q u i g r a í s judicials que esi^-eut 
a S»ton>tK. 

— A l mi tgdfa d s nmgre&s·s·.cs híçn v i 
sitat les rcd.ux:ous do « B l a n c o y Ne» 
g ro» y «A B C». 
Els enginyers Industrials 

L a n o m i s d ó d'nhwivies d'enginyers ui-
dustrialB ha visi tat a l comte d o R o n n -
nencs. 

Eis v i é t a n i s han sortit ben iropeceio-
nats . 

Desaracia 
l n despatx ef icial de Cat^e i ló d iu qpe 

a Navajas, duran t d s fochs a r t i f c ids . ha 
reventai u n moderat , resultant 10 fe 
rits, tres «Pdls g rav f s s i ím . 

Vaga solucionada 
Oviodcx — S'ha soiucionat l a vaga de 

minaires de la H u l l o u Espanyola, essent 
admesos tetc d s obrers despedits 

Del Marroch 
{ D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

««Contrabandistes? 
Rabat. 29 .—El barco de v d ^ espanyd 

« N u e v a T e r e s a » l a passar L i barra d 
dia 24 y va entrar a l riu. fondejant prr f . 
d d m o l l . 

E l «an í t à ' s va negar a donar mdica-
duns serJre l a c à r r e g a d d barco. 

£ 1 dia 27 fou de t ingut d cap i t à per 
uns guardians, als qui va insu l tar , aju
dat ]>er alguns indivktuus de l a t n -
p u l a d ó . f 

H a n mgut confiscats 23 sachs q u e ha
v i a desembarcat a l a platja. 

Se c reu que a t ^ K S C %cler se dedicava 
a l contraban do y ha dcsembaica. d ca-
rrcg.uncnt c n comp l id t i i t a b gent de 
Rabat 

El Hlbba 
Marrakesch. 28-—Se c r i u que avtnt 

s e r à u n fet la sumiss ió d d ka id E l 
G u d l o n l i . pr imer aussi i . r dc d ï i i b b a . 

Aquest segueix f o u pr txoi iandf l en 
d o soks de la r eg ió de l Sud 

ULTIMA HORA 
Els ferroviaris 

i E n R i b a l t a y e n L e r r o u x ? 

A h i r a ia n i : varen anar a buscar 
a n c n Ribaha J Cenrn- F e r r o . i a t i y 
imarxà <n un a u r o n ò v i l sense q i e s p o 
d é s saber ahont havia a n a t 

M é s tart o i s varen d i r que era •pW 
f à d l que s e n h a g u é s anat a c o n f o w i · 
d a r an c n Lerroux . que, com se «ab , 
« k s d e d í u m t n í r e es a Barer lona . 

L a not ic ia t é vises de v e n t i n i h ui 
p e r q u è en Ribal ta e= t m e n t u « « a kr 
rrcxixista. 

<PER T E L E F O N I 

N o v e s m a n i f e s t a c i ü n s 

d e n C a n a l e j a s 

M a d r i d , l . l ' 4 6 m a i n a d a . 
E l S ' n i o : Canalejas h a rebut a nut a 

n u fSi periodistes, als qui ha dit q u t 
avuy han pirculat m é s t r e n ' y du ram la 
tarda ha rebut d Govern mé? d»-r. 
nxn t s de persones y enti ats p^ra fer 
cara a ka> contingemies y p d a qoe 
la vaga n o degeneri en moviment anàr -
qtrich. 

E I q u « í e de l Gosem ha dedicai l a 
convetsa a exposar la s i tuac ió de i a 
'•••mpanyla d d Nor t . c o m va fer ahir 
ab la d e M . S. A . 

H a recordar que desde l'any 58. en 
25 » y s no va repomr di^idendos y 
w i 29 eW IKI repar t i t modes í í irns. 

Les peticions d d s ferroviaris su.neu 
un gasto c n cada Companyia de prop 
dc 22 milions de pessetes. 

Rder in tse a l ; datos aduits pe' senyor 
Ribalta, en fulla que ha < i r . niat per 
Barcelona d i u que's r - f e - ix n wjament 
a la X a r x a Catalana, Per d x ò predsa-
mesit in i fx i r ta l a quantitat que diu en 
Ribaha. r 

D o fa, expos ic ió feta p d s e o N V Ciina-
lejas se dedudxen a n à l o g u e s condiis*ons 

3ue ahir . H i h à companyies m é s m o 
estes que n i ap'icanr tots d * sens r o 

cursos p o d r à n atendre les p e i d o n s . 
Les Oonvony lcs d d N u r r y del M«»,-

dia han comunicat of ic ia lmeni al Govern 
que posen a la seva d i s p o e r d ó d s seu? 
l l ibres pera l a c o m p r o v a c i ó d d s d a u » 
que a d u d x c n : Sense ofendre la hono 
rabi l i ta t d e i e s persones, d Govern, per 
medi de les divisions do f e r i r c a m l s . p r o 
c u r a r à reunir els datos m é s estactes pera 
l a c o m p r o v a d ó . _ 

H a o i t d senyor Canale>as que, à d h u c 
sense perdre l a vaga d c a r à c t e r ppd f i ch . 
avuy s 'adwrteut certa inc l inació a les 
coaccions. U n q u d e d ' e s u i c ó ha sigut 
objecte d'amenaces; s'han nocat « v una 
m à q u i n a ocrts de^jerfes'es. no sé s ocni 
c o n s e q ü è n c i a d a l g ú n acte de <sal»;<a0s. . 

Per ú l t i m a vegada—ha di t—nevarem 
tot fonament a tot l o ques dru sobre 
aplassamcnt dc l a r e v e r s » . Ní « n a n 
a t revk a propusarho les Comiwiy fe s . 
n i t a l cosa e s t à en nostres conv«eic im»nt6 
y compmmisos. Prossament pcoscni no 
prorroKar cap o n c e s s i ó m monopoli- t u 
tan sols d d d Banch. 

Rder in t se als uifundis que d r a i k n 
per l a prempsa francesa se dir ig i rú a l 
emliaixador de Parts pnra que p r W O 
r e s t a b ü r la veritat dels fets. 

E l senyor Canalejas h a conferenciat 
ab d s senyors Mor.- t , M h u r a y A ï d t r a t t 
sobro l 'obertura dc les d i r t s 

£ 1 general Luque n o a n i r à a Cedia. 

E . P ra l d » U Riba 

La Nacionalitat 
Catalana 
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N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

: AhLr c l dia a p a r e g u é ab el cel emboi
ra: . mantcniotsc en el mateix estat durant 
n s a l a jornada. 
' iLa temperanu'a va ser u n xich m é s 
a l t a que aus d'ahff. 

A h i r tarda, a les Arenes, s'hi c e l e b r à 
una funció de toros organisada per 1A-
teneu d'Hostafranchs, actuant de tore
ros alguns aficionats de la barr iada, els 
qua's no devien t rebal la r a gust d d 
p ú b l l c h . per quant a l sort ir y pujar ais 
cotxes, van ser apedregats per nombro
sos grupus, que's diapersaren a l compa
r è i x e r els agents de l 'autor. tat . 

U n a d ó n a que v i u a l carrer M i t j à de 
Sant Pere, y que tenfa ressentiments 
ab una vehina de la mate ixa e sca la , 
l ' e s p e r à ah i r tarda a u n r e p l à , y ab 
u n picador de safreig l i d o n à furto-? 
sos cops, ocasionantli ferides de con
s i d e r a c i ó a l f ron t .y al b r a ç dret. 

L 'agredida n o s p o g u é defensar per
q u è duya una cr ia tura a co l l . 

L'agresora's t a n c à a l pis y's n e g à a 
obr i r quan m i r à un munic ipal , qui en 
d o n à part a l iu;gc de g u a r d i à y aquest' 
d o n à ordre de d e t e n c i ó do l 'agresora. 
podent entrar a l pis a viva f o r ç a ei 
fos p r e c í s . 

A b aquest document, el g u a r d i à tor
n à a l pis de refercacia, y la d ó n a no 
t i n g u é m é s remey que ob r i r y anar presa 
a l ju t ja t . ; 

D e m à , d ia 2 d'octubre, c o m e n ç a r a n 
a l a Univers i ta t les classes oficials de 
Esperanto, explicades pel doctor dun 
Joaquim C o l l . Els dies de classe son : 
dUhms, dimecres y divendres. Aques 
t a e n s e n y a n ç a es l l i u r e y de matr icu
l a g r a t u ï t a . E l s alumnes assLtents po-
d r à n optar al f i de curs a un p r e m i 
de 100 pessetes, com en el curs pas
sat. 

E n e l t ren de les 8*40 d 'ahir tarda, 
va sor t i r cap a M a d r i d y Càd iz el se
nyor R a m ó n M é n d e z de Cardona, q u i 
os:cnta l a r e p r e s e n t a c i ó de la Cambra 
d í l s Diputats de Puc i to Rico en les 
festes de l Centenari de Ics Corts de 
1312. 

D i t senyor porta igualment l a dele
g a c i ó de la Casa d ' A m è r i c a en aquells 
actes. 

E n 1"Acadèmia y Labora tor i de Cièn
cies M è d i q u e s de Catalunya, el doctor 
Pcrearnau d o n a r à una seric dc cursos 
u r à c t i e b s d 'Uro log ia , durant l'any, esco
lar que c o m e n ç a . 

U n se r à dc c a r à c t e r general y com
p o n d r à les principals q ü e s t i o n s de l a 
p r à c t i c a u r o l ó g i r a ; altres dos seran de 
c a r à c t e r especial: de endosiopia ur inà
r ia y cateterisme ureteral . y d'histolq-
gia no rma l y p a t o l ò g i c a del aparel l u r i 
n a r i . 

E n el local de l 'Academta. Portafe-
r r i i . i a . 6, pr incipal , el conserge f a c i l i ' 
t a r à c U detalls convenients als matei
xos y p o d r à i n»c r lu re als senyors me{-
ges y estudiants que ho demanin. 

D e m à , * l · imocres , a fes ais do la tar
da, l ' e sc r ip tor don Ricar t .Gómez Ca
r r i l l o , còusu l general de Guatemala a 
Espanya, d e s e n r o t l l a r à a l a Casa d'At 
i n è n c a una conferencia sobrc ' I seu pa í s 

D e s p r é s da br i l lants e x à m e n s , ha ob
t ingut el t í ru l do mostra JCTÍOT a b n o 
i . i do ï S o S r o . i l x a u c - · , l a exodiosa senyo-
rota N a O t i K é C k t t a r ó y Gras. . . 

Ei cmroncl do la Zona do Rcduta-
ment y Rfscn-a n ú m 27. ens dru que. 
a b . i r iux i - j a l a n.*.^» l iey de Recluta
ment, l a revista anyu l a quo c t * i n sub
jectes iota d a í n d i n ' d u u s cjuo ^pertanyen 
;in aqtkCBta BCVA. deu pa.sarsc en d s 
mcsoG de i K A t a u ' j r o y dev^nbre . en l loch 

novembre, aoan prcOcp;uava d'oefubro y _ 
la liey anterior 

D . i u à 
'L· L·i v 

n-ijrcs, a d O i q ^ m s de deu 
, J ' o b r i r i a e a d Foment d d 

T t x b a l l Nacional , los dasses do G e o 
Krafia oocncrdal. que, à rfir.-odi d d se-
n)t>r S a r a y P a g è s , aeste l a Societat 
de Geo^raTia c o m u n i a i . Scgudx ober ta 
la matr icula n k s « ' i c i n c s . p l a ç a de San
ta Agua , 4, t k deu a dor./c del m a t í 
y de cpialro a sc i do la t a r X i , ;-jts fcls 
dics fonent , i 

f i e m rebut d d Observatori Fabra la 
nota s e g ü e n t : 

«VioloiK lerraa-cmoi molt l lunyà. — A 
k's 21 liores, 11 minuts . 4 s egons d d 
dia 29 d d pr«ppn!W»t mes d e setembre, 
so e m n e n ç à a r«wi sua r l a r evcra i · - ' i ó de 
un violant toawCrèmoJ mal t l l unyà . E l ax>-
vitnont d u r à m é s d 'una liana y mit ja , y 
la d i s t a n c i a ojWíXJiural nz^uta ésse r d uus 
16.000 k i l ò m e t r c s v » 

A l c a n t r d A u s les March , v i n g u é d e 
poch a>m n a hi h a g u ó u n s?nsible aC-
< ickrt t . dogut n qua una nena sorri pre
cipitadament d 'una b w i g a y a n à a cau-
re davanr «l'un trunvta de la l ín ia dc 
H o r t a . 

A l 'aclo. func 'o . i à l ' a p a r d l a u t o m à t a h 
salvavides y m e r c è s a ses bones oon-
d i c k x » . l a nena sols va sofrir una 1U u-
ptera rascada r^nsc i m p o r t à n c i a . 

Diumenge passat. l ' O r f e ó Crac ien c h va 
donar u n coo<i-rr a l a Casa de Cari tat , 
en obsequi a b a s s ü a í s . L a batuta d d 
mestre senyor Balcells a r . e n c à d aqudd 
disc ip l inat « t o l de canuuros b d l c s ar-
monies quo en tu í a s m a r o n ai audirori , for
mat pols aesilars do la Casa. A l aca -
bamont d d ctrvoert se roto-k en la Se
n y e r a de d i t O r f e ó una ar t i shra l l a ç a d a 
en m i t g do grans ap laud insmu. L a her-
mosa corbata, a r i l a i c a j m n c pintada per 
l'asBilat F . R o s d l , e s t à expusada als apa
radors do C à n Comas y Companyia, del 
carrer de F c n a n d o . 

E l R « y a l "Mont do P i a a t de Nos t ra 
Senyora d o l a E s p c m n ç a , anuncia a l pú
bl ica que a los n ^ u del ma t i d d dijous 

vinent, (fia 3 d d oomenT oOtfubm, sa ve
r i f i ca rà l ' enduU dfalhnjes y d dia 17 
d d ma tnx , d de rcftnerj, d d s parti ts , U 
data do penyaramesu o m n a v a c i ó d d s 
quals s igu i d e mes de desembre de 1911. 

A v u y , dimars, l a Societat B à r o d o o e -
sa de Oto-nnola f ingokig ta , o d e b r a r à ses
s ió den t I fva , on la que l a p e n d r à n part 
d s doctors Bcney y Falgat . 

V a present arse ah i r a mi tgd i a a l dis
pensari de Sant iMar r i una dona de 28 
anys, vdidna d d carrer de Cabanyes. 
3, p r imer , pe ra curajso de contusions 
Heus a l f ron t y espatlla esquerra. p n > 
du id f s l a n i t abans a l topar una m à 
quina d d N o r t a b u n t ranv la a l a ca
rre tera de Ribas 

A l a Catedral .van c o m e n ç a r les oposi
cions a l a canoogia Loctora l d'aquest 
Capí to l , picant p u m s els opositors. 

A v u y , a les d è u d d m a t í , d reverent 
doctor Enr icb G ó m e z , d d Bisbat de San
tander, d es e n r o t l l a r à l a s e g ü e n t proposi-
d ó : 

cAuctor l i b r i soc und i Perahpomcnon, 
d m n a doCet doctr ina capke sal tem 
A D C X I I I cont< n ta q u o d r ^ n a mundi i n 
manibus D o m i n i punt . 

L ' i n ^ j u g n a r à n d reverent doctor don 
Frannsoa Faura, c a t e d r à i i d i d d Semi-

i nar i , y d reverent Manuel G i l , canonge 
| Lec tora l de T e r o l . 

Per pnva r lo de c o m p a r è i x e r als a x e í -
cicis assumptes d d seu r à r r a c h urgents, 
s'ha r : t i r a t de les oposicions d canonge 
reverent doctor M a n u d Lo.enzo, d 'Ala 
cant. 

— DUeht Odeòn L i generals, pera g r a m ò 
fon. Canto Primavera, Mujer moderna, Veo 
y venda la Meller. etc. Carrer Sta. Agna, 21 

A h i r mat i va teni r l l och la solemne 
I n a u g u r a c i ó d d curs d d Seminan, assis-

, t i m h i d senyor Bisbe doctor Laguarda, 
acompanyat d d s canonges doctors Gas-
sia v P là y D e n i d . 

E l Prefecte d 'Estudis reverent doctor 
Codina va celebrar l a missa d d Esperi t 
Sant, en la qual van fer Professió, de F è 

I d s c a t e d r à t i c h s y d s alumnes. 
A l ' a ç t e h i van assistir representacions 

dc l 'Univers i ta t , I n s m u t . Golegis de les 
Facultats, Escoles Especials, e l delegat 
d 'Hisenda senyor Eu la i c , y reprusenta-
d ó de les autori tats . 

\ ' a fer d discurs inaugura l d d curs 
d reverent doctor Badosa. 
— E i X P O S I C l O G 1 R O D , Rbla . Estudis 
6. Plater la y b i s u t e r í a ú l t i m e s novetats. 

Devant de n o m b n s a y dis t ingida ocn-
co r renda ans d 'ah i r a l ' I n s t i t u t de ies Re
ligioses Ctancepcionistcs pronunciaren d s 
seus pr imers vots les uavioics Sor Ma
r i a a d Sagrari Roca y Sor Germana 
Gastesi. V a presidir la c e r i m ò n i a , per 
d e l e g a c i ó d e l senyor hnsbe. d o n Eduar t 
More ra , secretari oomntador, qui va fer 
una acabada o r a c i ó , d i r ig in t a les noves 
Miofcsscs molt ' i ;x)Tuu'·- . f j/BtsmA'eà 
rd lex ions . , 

— F o s í a G l i c o - K o l a - L c d l i n a t , cura laape. 
t enc ia B . D o m è n e c h . I l d a . S. Pau. 71. 

H a sort i t cap a C à d i z , a l'ob^acte 
da fer l a í n f o r m a d ó g r à f i c a d o Ics 
festes quo's odobr. i rAjí <<i d i t a pob lac ió , 
d r e p ò r t e r f o tog rà f i ch d'aquesta ciutat 
d o n JvBopix M a r i a Sagarra. 

Si no h i h à cap destorb, diumenge 
vinent . l a S e c d ó Excurs ionis^i de l a 
L l i g a Rcgiona t^ ta dc Gracia f a r à u n a 
e x c u r s i ó a Mon-fati. n Jxxnf l y a la Con-
r c r l a dc Mon!-alegro, sor t in t a b d t ren 
de les vuit y t o m a n t à b d dc les emeh. 

Fins dijous s'admet en insorip«Tons, 
S a l m o r ó n . 13. p r imer . 

E l oonsulat do la R e p ú b l i c a d d P e r ú 
ha quedat domic i l i a t a l carrer d e l B r u d i , 
3. baixos. 

— N o compreu Lavabos. B^nys. Va-
ters, e t c , e tc , sense abans visitar la 
gran « p o s i c i ó de la casa Lacoma G , 
Passeig de Sant Joan. n ú m e r o 44, 
Preua vent.itjosos. 

Important als n l i s i u n ^ d ' c a g i ï n v r s 
industrials.—Pera donarios compto do 
ics gestions portades a oap per les co
missions de M a d r i d y Barcelona se'ls 
prega quo passin p?T P A s s o d a r i ó Ca
talana d"Estudiant;., avuy, dimars, a 
k s deu. , 

Dissapto en el M u s è u R a d i d ò g i c h Ex-
p c r í m e n t e l van tenir l loch d s e x à m e n s 
de l e j in f i rmcnM. presidi is pel senyor 
don M a r i à n B a t ü e s , pel senyor don E m e 
t e n Vargas Brugucras, director de l M u -

I seu PcdagógSub de Santiago d e X i l e ; 
| p d s docioas Farreras M u m a r y M . Kopt 

d e hoexr, professor d^aqudl Museu, y 
la direcrora d d Museu senyora Rov i ra 
de Groiu . , 

E l cos d inf i rmeres , dc resoent croa-
cíó . e s t à c r i d a t a prestar grans sort I 
vcys a i a societat « n general, p e r q u è 
en c l : ha de n o b a r d metge ptucror-os 
auss í l i a r s durant l a seva ausenna dc 
la capsalena d d malah, y les famí l ies 
un execubor irMeligent de Ics prescripi 
cions (jue a q u d l o n l e n i . 

Es d i^na de to ta l l o a n ç a l ' in ic ia t iva 
de la di rcctbra d d Museu P c d a g ò g i c h 
ai fundar en aquesta ciutat d cos tí'in-
firmeres t è c n i q u e s , p e r q u è e s t à c r ida t 
a p rodui r grans beneficis an d s po
bres malalts y faci l i tar a m d t e s s » 
nyorews un m e d i d e o o r ó s pera g o a 
nyarse l a seva v i i l a . 

E l cos d in f i rmeres t è c n i q u e s e n res 
per judica a les b e n è f i q u e s inst i tucions 
re u' ioses que avuy d i a ab apl audiment 
general, so dediquen a l cu idado d d s 
mal al p e r q u è l a seva mis s ió es en
terament di f crema. 

L 'Assoc i ac ió de la D e p e n d è n c i a Mer
cant i l part icipa als seus associats que, 
no haveotse encara acabat les obres que 
s ' c f e c t ú e n als locals destinats a classes, 
aquestes no c o m e n ç a r à n fins d dia 3 
d'octubre. 

Degu t al g ran nombre de matricules 
inscrites, aviat q u e d a r à tancat d p l a ç 
d ' i n sc r ipc ió . 

Els mossos d'Esquadra de Sant Quin
t i de Mediona han capturat a u n vehf 
per haverse apoderat d'una por tadora 
dc t r ag ina r r a ï m s . 

L a C o m i s s i ó de Prempsa v Propapan 
da dc l a Junta Diocesana d A c d o C a t ò 
l ica (Palau Episcopal;, posa en condxe-
ment d d s senyors Rectors y presidents 
d'entitats c a tò l i ques , que tots d s diven
dres dc dos quarts de dotze a dos au arts 
d'una, poden passar a recul l i r les fulles, 
revistes y follets d d s bussons. 

>-H E n moltes nacions, l a quarta pa r t 
dels nens que moren de la edat d 'ur 
dia fins als quatre anys, es causada per 
la diarrea y lo restant de les defuncions 
per totes les d e m é s malalties juntes. L a 
major part d'aquestes malalties se salva
rien prenent en petites dosis l ' E l i x i r Es
tomacal dc Sàiz de Carlos, que cura 
aquestes diarrees incorretgibles dels nens 
en totes les .seves edats, inc lòs l a èpo
ca de la d e n t i c i ó y a l desmamarlog. 

A h i r . a la tarda's va declarar un incen
d i a la f à b r i c a de pianos de J. Bis
ba l . Ricreta , 32 . tercer, havent s igut 
dominat a l a poca estona p d s bom
bers de Sant Pau y Santa A g n a y au-
tomòv i l Oeneral. 

I-cs p è r d u e s d d mater ia l cremat se 
v a l ú e n en 1,000 pcssoCcs. 

D E FORA 
— D i u e n do Tor tosa que'Is enginyers 

de «La C a n a d i c n s e » estan aixecant d s 
p l àno l s de les a l ç a d e s d d N . E d'a-
q u d l a ciutat ab l ' ob jc t t e d' instalar d s 
cavallets pera sostenir d cable do con ' 
duoc ió de l a deotrideac de la xarxa que 
esrtabkixen en aquesta p rov inda . 

T e n i m encès que, tant M . Pearson, com 
la Caialano-Franocsu, han c o m e n ç a t les 
seves gestions p r o p d d senvor R o m a f í à 
ab d p ropòs i t d 'aprofi tar els salts d'ai» 
gUa d d Azud de Cherra y Tivenys . 

E l d i a 21 d d cor ren t i n a u g u r à son 
servey de l l u m a Roauetcs y J e s ú s l a 
f à b r i c a d'dectrtcstat d d s molins «den 
C o m p t e » , d d s senyors M a g r a n é y C.K 

E l g ran c a f è y restaurant S iboni va 
tenir u n g ran è x i t c o m n o podia n in
g ú esperarse. Tarda , ni t y d e s p r é s d e 

V B funcions de teatre, van veure's u n y 
al t re completament plens. E n vista do 
tan br i l l an t resultat, e l senyor Siboni ha 
l logat tots d s pisos dd la casa del se
nyor Lamotte, houif i i u u d a r à u n g r a n 
I w b d . monlat) ab K * e l oonfort modern. 
Es aquesta una miUora q i w necessitava 
Tortosa y que rantribuirà a atrauno fo-
rasters y curisfrs. 

A pesar do que se s e m b r à m o l í t a r t 
y en m a k » oondkuons la rUí lka d ' a r r ó s 
del D o l ta esipier ha sigut superba, per 
lo que's mostraven oon tcn t í s s i tns els ag r i -
oudtors, y's confia quo, abans d'i quatre 
anys e s t a r à n m intensa prochut-aó les 
quatre nu l hwntàries dol Delta- I-e.* terres 
vergics d d Delta esquer oonst i l iuiràn aviat 
la oaso de la riquesa do l pais. 

Borsa 
OauabU laotlltuU p«r la Cosa 

i . Uaraaa* flof v F U U 
Bcrcelona 30 «cloiobro. 

S e s s i ó del mati 
OperaOoni 

4' /r lnlertorn mai 85-21 «i'VS K>f>si 
A c K-c . K. Bapan/a f( raa* . l o i T U O i T j » 
Ac. K-C Alacant fi maa. . . OT «-S» W» o 
AC. K-O. Orenae fi mos.. . »>i» »".<> i> 
Ac P-C AndMnMa n mos. . 89" S-I6S M<C p 

P r o m l d e l o r 
(Preui da ooiaimu 

Aitona í'iü por 130 
i»eiiai «nt. » 
Dneet y miqtet UDCM V l i > 
iju»rts d'ança «CS » 
ÜCI··U· J l- l id'ODO· r»» • 
PraDOlis B'40 » 
Lliurat . . «rw par U . 

S e s s i ó de la tarda 
B O R S A 

Adoa quiiru de quaue Itnot 
G t r o s 

Madrid y PMOM banc. B d. «. O*»*). dany 
Londres 90 d U i N - 2 d. 

» xactv -"•': p. 
Paria (ecu p. 
D e u t e s d e l C a t a t y d e l M u n i c i p i 

Operaoloo» Ptnaf Papor 
4 iniorior n da mea ' 

» ciat. •. A. «r m-ao • • 
» » » (. D. «'SS <B'S> ' * 
• • > S. C. Rn'Ti ' ' ' 
a » » • . ! > . «j-ra * 
• • » o y H . r - S m o • • 

a mort. i % n do met. 
» > o a i . a. A. IOI») tot'C • * ' t a e t s i W nm£A%t w w • » > > ntnn'iA) • • »«•» M « 

» • » 1910—D. . • • 86 7» 
. » . lOI t -B . , «•*» ' _ * ' 
» » » » * . v. - • v m w 

TlL DIP. Mn. Malfl V») 
•maaszsM . 9tka 
» » > nofr-iaoi • • as'oo « i » 

TlL Dtn. M n . da aarrit ' ' lOir lOO-M 
Ump-Dlp. Prov. (4'/,%| • ' 10ÍT. M M 
l·orrMollIlu-CBif.r.tíil • • WSO 106' 

O b l i g a c i o n s comptat 
ounr U f * 

98-
» • 
Pi
l l i*) 
51-15 
10250 
H H 
« T S 
t r 
er 
" -s 
•rt-i» 
715) 

IM50 
•X. -.5 
lOTi 

"I SO 
UB-
M70 
W » 
V i » 
81-
W 

lOlTO 
85*) 
o r a 
90-™ 

NorlVIll· lua a38«3»ia KVS OS'T» 
» ««p. Aim. V.' y Tar. (4 %) M-HO »• 
> Osca a r r . ' r aiir. Unlea. 94' « r w 

y RrinaatR. Joan Abad.«»f. M. Bi'M W" 
lar. a Birna. j rran. « '/.%) 5T18 Wtm 
M · d . S a r . A U c Ar.a . A, 6%l BWi HfL. 

» » » a.B.(4V.ÍÜ 101-25 IM-Td 
» > • i . C. Il%». . 95- »•.'.'.' 
> • > a.D.(4%). . W T i M 

r - C R a u i a Boda) » / , %). . . 85' 16 M 
Alm. T a l . / T n r . noadlierldai í iTS « r » 

» » » adherldea. . 7715 TV 
Mad. 2am.Or. Vl |u . ISHO. . . 48*1 49* 

» > t > prlo.-a. G-H IB'l1) 19' 
Uda. Cdc-Portugal. ». I . 'CS*) IM- I M * ) 

» • » a.a.'(4%) »-5S 98' 
Ulota Olrona—I al SODO. f4%) M'1t> W.' l 
C uonaral da Tranvla* l i %) 98T5 Tt'Z> 
C · T r a o T . s t . Andreu y exL . 93-» W m 
C.'Barcaloaeaa d'BlacL rsrO 103' >0>'50 
(„• Barcelonaaa d'Blact. (4 %) 9rsn W 
C.·Tra»tlAaUca(4 %) . • . . 9K'V) « * 
« n a i i C r t e i l - l o i M > » . . "S^i no* 
tiUI. i irL AlrQ·a UarOi. w %) 

» » . » , < « % ) 91- 94·80 
C . ' a r a l . Tabacoa Plllplnes. . 101' lm*M 
C Atralta Aaland—1 al 400. . ' 
• » . prafaranit o i * »*'50 

Port Tarrasoal . Sarla A.<3 %) 101- Iü.r>i 
Com. HagaaUBbra. Bn. pralL 93-50 94* 

1«i'> Societat calsliine Alum. n i t . I0t"n 
9 '̂'5 P. d'Onrea y Conalr.. DO hlp, W'iti 

100 75 a" Col ies y AuiomOTiuci %) m m 
99^6 Plemeiii8clnii-.kart.Ind. Bl«o. W m 

I0IVJ) Btal. valenciana d'Kiec. 6%) torso 
98' Maveiiacta 7 Industrie (4 W.. Vf 
SB-iS SlaL «carbonat de Berna»» . M M 

A c c i o n a c o m o t a t 
lOlTS C * Penin. Telefoni, pref. . . M m 

A c c i o n a fi m e s 
as-so F . - a i i . · z . · o r · n t · v . · . . a n » 
v a i Parrocarrlls Andalusos . . . (MVt 

511*) p-c. N o r t d ' B t p a n r · . · • • • Bol'» 
4 * ^ P - G Madrid Saragona Alae. . 4WT5 

B o r s a d e M a d r i d 
Tanca O/íciaí 

Telegrama da lat S*40. 
« p e r i o o i n i a r l o r c o r a p i t t 4 por 100 t n ma* 
4 per IOT » n prdKlai 
AmorlltableS per 100. 
Hancb d'Bapanra . . . . 
Arreadatarta da tabacha 
Soclelal general sucrera.—OMUncions . . 

• a » A c c prarerldea. 
_ » . » » Acc.ordlnarlei. 
Prnncht. 
Lliure*. 
liancb Bapaayol Rio Pltla. 

106T6 

101 • « 
ara 

IO-Í-

1M-25 

M l 
509-
483' 

M l 
ar.-» 
lot-a 
44»)-
•MO 
43*80 

IOS'40 
•ev·.·.· 

D a r r e r a h o r a 
Taiagramt d* iot 4*01. 

4 per 100 Interior n mot * 
4 p · r I M > fi pròxim. s-aa 

B o r s a d e P a r i s 
Tel agra ma da lat 8 18 

4per 100 Interior Rs panynl ' 
4 per liX) (tzUrlor 94* 
Accioni Perro-carrll Norl d'Btpanya. . 4<cr 
Accioni Perro-carrlI d'Alacant 4S'l· 
Accioni Perro-ctrrlU Andilutol 339' 
Daneh Btpmyol Rio Plata 444' 

Gambis de la tarda 
D a doa q n a r t a da oinoh • laa elnolt 

OperteUiu Q a t l » 
4 % Interior n mea * ' 81-40 p 
Ac. p-c. N. Btpanya fl mes. . iOl'TO ' lul-eop 
AC. K.-C Alacant n mes. . . K-fS ' 90 01 p 
Ac- K . - C Orente fl de mes. . ' ' 95*89 
Ac P - C Andalutos n prò». . Wi/i * a»"*) o 

G a m b i * l a o I U t a t a 
pe l B a n o h da P r A a t a r n * j D a a a o a a p l a * 

B o r s a de N o v a Y o r k 
ColUotii de Londru: 

Aacion* Perro-carril Aleblson. . . . 
> » UalUmora . . . 
* > Ohatapeake . . , 
» » Unlou Pacific. . 
» » Mlsourl liniittai 

Trn i l del Aoer 
B o r s a de L o n d r e s 

Londr 
Centolldat anglftt I ' . ' i per 14 . . . . 
WsÉnp·Vh per 100 
Renda japoaeaa 4 parlOO- . . . . . 
KcDita ruaaa i par 104 
Venaauela 1 par 108 . , 
Colòmbia 9 oer 100. 
SanlBalTadot 8 perloO , 
Nicaragua 

u n í 
II2-3T 
«ITI 

m'ia 
«•01 

30. 
H E 
73-
8350 loa-a 
sa* 
BO* 

, ITTS 
. M-50 

Cambla f a o l l l t · t · per la B a u o a A r n à * 

B o r s a d ' A n v e r s 
COduiot Argeuilnet. Bene K. 5*f. . . . 4i'4t 

» » • L. 8% . . ao'io 
» • novea 8 » ^ . . . . 48*85 

Les sessions d'ahir 
' A l mat i d B o r s i tanca: In ter ior 

66 20 p., Nor t s 10175 c«>. . Alacai i ls 
96'70 ops., Andahrrf*. 68'85 p . y Oren . 

25'05 paper. 
D c l a tanca de dissapto a l a •ixirit 

an aquestaVi perl 0'15 d ' In ter ior , 0'85 
do Norts . 0'80 d'AJacanHi y 0 7 5 d ' A n 
dalusos. 

A M a d r i d a l B a n d í noi s'han /et 
mtca-acions. 

D c Borsa, cfchpréi, so'ns o n v i a : PU-
OES 470'50 y In te r io r 85'25 y 20. 

A q u í o ò r o l'IntcaTOf a 85'21, fií 18, 
puia a 85 "25 y hi tanca al» paper. 

l 'ar is rovia f i oc tubre ; Ejclerioc- 9 3 7 0 . 
Norts 483, AlaranC» 459. Andalusos 326 
y Plates 444. 

A q u i s'obra do Noi lS a IOl'SO, se puja 
a 10175. m cau a 101'55. m (orna a 
10175 y ao líanca a 101'60 diner. 

l>'Alacants s'obeo a 96'SO, so cau n 
30, ?e m m a a 96'80 y so tanca, a 08'6O 
IKUier 

S'obra d'Andahisob a 6 8 s o fà 80, 
y se puja y se ranca a e9'55 

Les Oremus obnon a 25'80, fan 85, 
J e s p r ó ^ 70 y í o r a a n , i iera tancairhi, 
2r>'e5. 

So colisen do tanda: PlaBcis a 94. 
MuniciiMs. ooin | i tat . 96'50. 
l-Yaíicns y Hiurcs 5 '60 y 2670 . 
-Madrid « « u f i x enviant : Plates 469'75, 

Tniwrioir 85 "22 a b 85'05 oompaf . 
-= A /os d n d > d BOFSI tanoa: I n 

terior, çx -cupó . 8440 p.. Nor ts l O l CO-
paper. Alacanis 96*60 p. , An(liaJ'-woB69'30 
OS)., y OTfjiscs 25*85 ffípàC. ,. 

D o l a tanca d d nïa t í an à q u e s ' A i io '9 
\«,r ía dnnitiarioff, se mi l lo ra 0 45 d'Anda
lusos y eo p n » 0'15 í t e NoirtB y 0'10 Ide 
Alacants y í>TCíises. 

C o D d x c m do A l a d i í d : frandv> 5'40, 
Ll iure» 26'65, Plates 469'50 y d a r r e r 
de Renda 85"22. 

Paris fímea; E x M r i o r 94. Nor ts 483, 
Atacants 458. Andalusoís 329 y Plaws 
444. 

N d cHch la oomferencia ab l a tanda 
dr i dissapte p e r q u è a q i i d l i «na f i dw 
sefembre y aquesta f i d 'ociubre 

L a paritat- al> franchs a S'SO demosTa 
quo estem 0*30 soca cantbi de Notrs,-
W í l d 'Andalusos y a cambi d 'Alact ints . 
Lcs Plates gu i tcn a 93'68. Tancaren a 
Borsa a 94. 

L a tanca cJoinplota de P a r í s no havia 
a r r iba t encara. C o m a carn bis darrers co-
nech de Renda franoesa 90"50 y dc 
R i o T i n t o 2.143. 

TancaiVai. aquests va'ors d i - s ip t e a 
gO'SO y a 2.138. 

— A v u y , com tots d s dies primers 
de mes, n o h i h a u r à s e s s i ó a l ma t i 
peita donar l loch a l a ü q u i d a c i ó general. 

Reblej.. 

Necrología 
Confor ta t ab d s aussilis de l a Igle-

sia ha f i nat, a Baroelona, don Jaume 
A r o l a y P l a y à . 

E l p e s t i í r i ó s n o m que per les seves 
ox td- ' en t s condidons personals s'havia 
guanyat d senyor A r o l a , f4 pensamos 

m d g ran n o m U w d e dufedans que 
h i h a v k t i (et oonauoetiça, y quo s'afa-
n y a r à n a f « r a r r iba r a ka casa mor
t u ò r i a d l l u r 'testimoni do oondoJ; com 
h o fem noRalfrcs , "tot! d o d i o m t u n pie
t ó s re ror r a la bona mamar ia d e í ft-
nat. 

Divendres do l a proppassarta setma
n a va mor i r , a Olot , don F d i p Pujoi y. 
Fou . i 

P a s s à a l ' a l t r a v ida (ronfoWiaP ab d s 
aussilis espirimafs y la B e n e d i o d ó Apos
tò l ica , on l o qual han de t robar l a fa
míl ia y parents d d d i fun t d oonhort 
que fà menys sensible l a p è r d u a d 'un 
ser volent qu i ( a n inesborrables r e o x t s 
deixa de les seves vir tuts , per les quals 
s'havia guanyat les simpaties de quants 
h i havien fet c o n e t x o n ç a , 

D e l sentiment que ha Causat a Olo t 
l a m o r t de l senyor Pu jo l y Fou, no 
fem constar, pe r la nostra, banda. La 
exp re s s ió m é s sincera. 

Diputació 
B o r s a del Treba l l 

50 setembre. 
Ofertes 

2.087, senyoreta raecanògrafa, ben 
p r à c t i c a en t reba l l d 'oficina. — 2989, 
sereno de 30 a 50 anys, in tern , viudo 
0 solter. — 2-991, dependenta pera l a 
venda de roba blanca, de 18 a 22 anys. 
2.990, jove t a q u i - m e c a n ò g r a f , quo tin--
g u i nocions d ' a n g l è s . — 2992, m o ç o 
pera por tar mostruari , sols pera'Is ma
tins, de 20 a 24 anys. — 2993, me
ritori, r t a 14 a 16 anys. — 2 994, jo-
v'e p r à c i i c h en escriptori , que s à p i g a l a 
t e n e d u r í a . 

Baizea 
2.980, c o r r e s p o n d è n c i a . — 2.358, me

ritori. — 2609, m i t g of ic ia l to rner . 

Anuncis oficials 
c O a r b o n e a d e B e r g a » S . A . 

E i c u p ó n ú m . 6, quo v e n ç en pr imer 
d 'octubro p r ò x i m , de les obligacions eme
ses per aquesta Societat, so p a g a r à tots 
d s dius feiners, en les oficines d d Sin
dicat do l ' A s s o d a d ó do Banquors de 
Barodona, carrer de Fornando, 3 1 . pr in
cipal , desdo Ica deu a l a una dels dies 
1 a i 10 d'octubre p r ò x i m uidusfu. y pas
sada aq ixBta festa, tots d s dijous fei
ners, de quatre a sis do la tarda. 

O r f e ó C a t a l A 
Defide'l dimars, d ia prirmer d'or.tubro. 

q u e d a r à n obertes l<s operacions de la 
paga d d r v n ó n ú m . 13. als sonyors to-
nn-dors d 'Obligacions. 

B a r t d o n a , 29 de setembre de 1912.— 
E l presidenr. Francdadi Matheu , 

F o m e n t d O b r e s y C o n s t r u o -
Olona.—Socitial Anònima. 
Acordar p d Consell d 'Adminis i i ' a ·éó d 

tvipanimcínt do 15 pessetes per a o d ó a 
compOc d d dividondo ütun-esnofnonf a l 
exerc i t i d i T r o i i l . so p a i i m p a ais senyors 
a imtn i s tcb nuc, en els dfes desdc'l 10 
ai 20 d 'oc íub iw p r ò x i m , a b d ó s inclusius,, 
y en íoi suorecsiu ol dijous do dada set-
mana, iw» fcsthu, do d ou a dotre, so 
proi rad i rà on L i caixa d'ac^iosta Socie
tat. Ronda do la Universi tat . 4. p n n a -
pal la pnga dc d i ta ranutat . oontra d 
c u p ó n ú m . 16. y a ejasa d o b senyors 
l-'ills do F. Ma» S a r d à , l>,uu|ucirs. Ram-
bJa <V.il C'-ntre, 20. b i i sos , tott* d s dfcs 
feiners 

Barodona 28 de setembre do 1912.— 
Ei ascrclari . T o m à s Riera y Sans 

MERCATS 1)E COTÓ 
Telegrnmei A f ítllUí 

ptr D £. Mnla r '*'"»». 4* narcilf*» 
^ ( « t o r a b r a i » U l l 

M e r o a t d e L·lvorpuul 

Tanoa Nova Y o r k 
(Tolagranu d'ahir a tai 11 n iu 

A gosi-Seiem bra . . 
Octubro-Novombre . 
Uecembre-Joner ; . 
Janer-Pebrot . . . 
Uara -Abr i l . . . . 
Malg-Juuy . . . . 

Telegrama 1 2 ' I S . 
Vendeí 6 000. 

Dtaponlble . . . . 
Agoal-Setetubre . . 
Oclubro-Noveinbre . 
Janer-Pebrar. . . . 

Tanoa Mvarpao l . 
Agoal-Seiembra . . 
Solambro-Oclubra . 
Oclulire-Novambra . 
Novembre-Dasembra 
Daiembre-Janer . . 
Janer-Febrer . . . 
Febrar-Mars . . . 
Mara-Abr i l . . . . 
A b r l l - H a l g . . . . 
Maig-Juuy . . . . 
J u n y - J o l l o l . . , . 
J u l l o l - A R O I l . . . 

j Obre 

6-42 
020 
C'IS 
6'19 
0-22 

0-59 
IJ'43 

0-22 

N 
C'32 
r. -.M 
6-22 
6'22 

6*24 
6-26 
6-27 
C'W 
d'28 
0 27 

AUa_ 

- ' 0 3 
—•04 
— 03 
—'03 
- • 0 3 

- • 0 6 
- ' 0 4 
—'00 
—•06 

—'07 
—'07 
—'07 
—'07 
—•07 
—'06 
- ' 0 7 
—'07 
—•07 
—•Cl 
—'07 

Uaua 

M e r c a t d e N o v a T o r k 

nctubra . 
Desembre 
J a n e r . . 
Mare . . 

Obra 

I I •OS 
11-35 
11'26 
11-41 

Telegrama segà» . 
Oclubra , 11^03 
Desembra . . . .1 11^37 
Janer 11-32 
.Vara I 11'44 

1 

•01 
•01 

Batxa 

- • 0 1 
—•05 
—•05 

—•01 

—•02 

Oclubre 
Desembre 
Janer. . . 
Uara . . 

lO'SI i —•— 
10 78 . —•— 
m i I — ' _ 
I i - ' i I — ' — 

E s p e c t a c l e s 

Teatre 
On t a l à 

Companyia I arm-rtlmènei-AliaiUa. Avuy. d lman 
P r i m e r a da Moda 

Laa daea comediai andosacta i . de U. Llnaret 
Rlvat. «La Clzaiïa» y 

F L O R D E L O S P A Z O B 
A dat quarta deden.— DamA. Batrana da la ooma-
úia a m i n a i i c , da B. A. Jonea. traducció aon Ma-
rlitany y Kabi*. 

L A S M À S C A R A S 
ntjoui, Mallneo a preui eapeclnlr l.as d ú a i et-

tronoi dc aran éx l l : «Kl potirfldto Juan» y «Ktor 
de loa la^uu.— Se deapatxa a Comptadurla. 

f « B A T R B TlvoLl. — A»iiy, dl mar*. Tarda, a las 
* cinch. vermoulh aapociat. Primer: «La cool-

na.aoKóii: Kxll coiosaal, «Latmujares da D. Juan», 
roipeclacla millor proAentat da Barcelona. Ter
cer: La millor cançonot lau eapanyola 

Raquel Meller 
Nit, a un quart da deu. Rl millor programa da 
Barcelona. Primor: «Laa mujerea da 0 . Juan». Sa-
Kdn: Kxll en aument (1 actes) 

L A G E N E R A L A 
Bram oraeloni a C Balllo y P. Montoro. Tercer 
Adot quarta de dotze, durant al leRón Iniermedl, 
la aent rival 

Raquel Meller 
Dijous, tarda, Rraa funció extraordinària da Mo
da. — T o u s U dies, tarda y nit, Itaquel Meller. 

T E A T R E N O V E T A T S 
Oran companyia cdmich-dramAUca da 

RICART CALVO 
Primera actriu 

LOLA VBLÀZQIIB7 
Debut dissapte, 9 d'octubre. — Queden oberts els 
Rbonns de moda par sis runclons que t indria 
lloch ela dlvendrei y allre a diari per aorloí de 80 
runclous. — Als eboaatx a la últ ima temporada 
Guerrero Mendoza se'ls resorrarí «as localitats 
pera nibono da Moda nns el 8 d'oclubra. 

G R A N TEATRE ESPANVOL 
S I N D I C A T T>'AUTOHN 

D R A U A T I O H S OATAL·ANC 
INAUOURAOIO UI88APTR 5 D'OCTUBRB 

E S T R E N A 
del drama pòstum on 3actes, del inaUroa 

(Undador dal Teatre Calald 
F H E D K B i C U UOLBR (PITARRA) 

E l c a m p a n a r d e P a l m a 
T R B S UKOORACKINH NOVK8 US 

V i l a m a r a . s a o n · a e · . A i e r m e y HO* y Otta l i 
Abonament n dlsi do resis, mrda o nit, onerl a 

l'Admlniatracid, da 11 a l tarda, y da S a 8 vespre. 

Tnntro Nnn Avuy, dlmsra. Tarda, a las qua-
l a u i i u n u u lTfs. Entmua. IBcdnUms. «Kic iho 

PrtMrWj i-er la Uple Sra. Dornler. A tai clnch. 
Knlrnila « c è n t i m s . La p r o d u ï a op-rea on 3 actes 
« l a comodl i inU· , per la Darnlery el Sr. Santpara. 
Ml. e dot qu i t U do dau Kiitruda üScAnUmii. «Kl 
nlflo llnrón» y rúxll d»! dia la prt;cl6«a opnrola 

LA HA/VIA ROJA 
oracions a Iota la com anyla, prandlda luxe oa 
iraios. — Aquesta apUosna osliena «Tourn6o IU-
polln». — so da ipf l ia a coiupladurla. — Anal . 
«La Oenatata*. 

T E A T R E S O R I A N O 
E M P R E S A C A 3 A J U A N A 

liaveni nrrllial ela erllxios coalractals a Ma
drid, sa vorlOcai-a In 

Inauguració de la temporada 
el dljout, 3 d'ocl'ibre. ab una Krnn fnnolA da mo 
dn dedicada nl dli im ell pabliM te Iiarcalooa. en 
i a que's presonlara toia la companyia dinmda 
per 

Pep Vergés y Enrich Casajuana 
do la que formen pari las ( i r l inem llplea 
Adela Zaldivia y Peli^ros Pujol 
y un coniunl d'artlstei queconsllluelx un Blonch 
etlUlloli do primer ordra. se aespnUa a compla-
daría . 

Sala Mercè 
Rambla d'Hstudls. 4 

CATALANS: 81 IOIAU passar una Olia
na de bon bumory un rato dlvarlll, vi
al I6u la < 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

EL PÀLAÜ DE LA RIALLA 
visions panorilmiiiuas.—Orno* atraocloua. 

Saló Catalunya 
Orandlds Cine. Notable quintet. Kl local mfts 

hermOs. edmode y proferit de Barcelona.—Avuy, 
proumma aa:o<:te, e i í renan lae lea precioses pan-
oolasi «Infamis arane», «Poderoso caualiaro aa 
l>on li.nero», «La espia da Mlnnunota». «Kl parra 
del cioiro». SoroiU'n oxli do il'.l acinarto», onn mo-
irns; «l a «Illa del Dlalilo.. (*yi mniraa, y «La Rpyna 
da Cmnaraa». I OOd metres: a i n m è s altres assump
tes d'iut«r?s.—Damd, «nlro nllros ostrenes. «Re
vista Pi ttiè» 1 «Buionte cordlale», per Max.—Di
vendres, colossal estrena, n3't,(tfrled>, LWM metres. 
B apropa'l" J'uciuhro. lAoonielxemonll 

Satnrno Park 
Oran centre da Sports. — Últims dies da la 

Ismponda. 

Entrada de passeig, 10 cèntims 

T u r ó P a r k 
De deu mntt a ael Urda. Noves Atraccions. 

Oilt iiei «s Udn dlal.dllco», Cnncail , per la Hnnda 
da Cav'adora de Barcolons. (iran pista de pillns. 

E n t r a d a 25 c è n t i m s 

POFOSFITDS SALUD 
cura ab èxit segur i'anemia, clorosis, debilitat nadiua y ner 
viosa. Es un remey heróich contra'ls dolors produïts per 
menstruacions difícils y tardanes. Favorelx el desenrotllo 
dels nens, fentlos créixer robustos, y aumenta notablement 
la gana. Pera adquirir el llegítim y únich aprovat per la 

Reyal Acadèmia de Medicina, deu demanaree 

HiPOFOSFITOS SALUD, dels Srs. Climent y Comp.Tortosa - De venda per totes les farmàcies 
A v i s o s 

6 m p l e ü 
vacant an cada pubia espanyol i era se
nyoreta o s a i » or. ab sou da 150 prsseies 
luai i íuals . M.itavelluses Invenclona. 8a ua-
••fMltan dos Vlnl)nnla oeta Bspunya. K u -
v í a r d a m a n d - a nifccICi: soc i tut Krauco-

M a l r i m n n í ^un, ,,b mgr8 lesi lzen una mainiliuni poriorlaoauardar daspals. 
Kahd: en aquesta Admlnlstnold. 

Dispeses 

italiana vv 

ü m m babitacioGS a!i assistència 
U N I V E R S I T A T , N I ' M . O, t e r c e r . seROnJ. 

Vendes 

Golegi Eoat S'Or 
PKRA SBNYORETBS 

F à r v u l a , E l e m e n t a l y S u p e r i o r 
Prev^ranUi nur la csnnra de: Uafdfllarl. 

Música. OIMIIX. l·ilom-s. IrelMlla 
úucorai ius. e l c . Gimnàs 

C a r r s s p V « l s n u i a , S45 

• U B L E S DE A. DIRAT 
Bxpoalctd permaaaoL • 

D O R M I T O R I S - S A l - O M B 
U K N J A D O l t a . D B B P A T X O S . * 

BepadaUUii ea a u d estu ausUs 

Ucndiubau ay ao, y 8L Pau. U , 31,11 

g kutre _i:j / KBIS. Catalunya Q u c i u x - v e » ieris CLOS. C a n o r d a 
Ksnia A s n a . ' n ú m · r o 

A PLASSOS M O B L E S 
• I L · I - B R I B a 

etc — Sani rau . ndm. M. 

Lloguers 
P I A N O S yannoalums da Uosuar. dstds 
• M a . »l mes, ( i Uiener, Hruct». Kx-el!-
aadorv reparador deia casa Brardde Partí 

Compres 
A H i a j e s ^ T ^ & ^ ï 
pas :en pr° u moll all*, carrer Cardenal 
Cuafia». uúiu^ro e. boiua. Juaapu Haf.ai 

S e m i f i j a s y L o c o m ó v i 9 e s 
de vapor recaientado. 

i 1 ' |l!ell,!ii|;'' 

P r é s t a m s 
Hipoteques ^ ^ i W 
U Í» t f a " proplelarU rapldeaa y 

(. I i w o ros(>rvs.cata Marti. oarrer 
del Vidre, ia, enirosaol. cs'ilonada Escu
dellarà. i>o I I a I T aa d a & 

Construcción original Wolf 
de 10 é 8 0 0 caballos. 

La fuerza motriz 
ntàa econòmica 

R . W O L F 
de la actualldcd. 

Magdeburg -Buckau 
MADRID, Callo Volózquaz 21 

Vapors Coppeus d' Àfrica 
S E R V E Y D I A R I Y D I R E C T E P E R A 

V A L E N C I À y vice-versa 
S U R T E N A L E S S I 3 D E L A T A R D A 

S'admotcancn y pssialRe. l'ors InformOj dlrlgiraea la conalKuatmla. senyora v i u o s 
DB v i u B N d SANZ ÜKLUA. ra&teii: Culou. I. 

Fàbrica de Flors, Corones y Plantes 
y tot lo qaa'a n e c e a a i t a p o r a f e r l e a 

A n t i g a C a s a . — T . C O S T A S . — P a l l a . 1 3 y 16 p r a L 

C A T A R R O d e l s N O T S 
r, ANTi-cvTAttHAl, t n u í j i K r . os al ví.·it'i'jte i i D i ^ l i i U a o r s i i U t p i r a c a r a r a a 

pociisdtes ia UJ j ü i t L U a m c r H i tu j u t r u y m a u i 11 de loi da las e r u t u r a i ' 
T > ; n t \ c ï - t a » Kannsola UI aalor: G i r l v i . u i n. IL — i»>r.ír An lrso .— ! • T 
J L ^ £ p u = * l l 9 · u d o i y « s a o i a da les Kiïfs. a u m o r j c 

E l s - v ò m i t » , c o r a g t e , a r 

d o r » , i D a p e t e n e i e g , p e s a -

d e s r · , b i i i s y d o i o r s d e l 

( ; t i t ú ; n a c h f c i n t u r a y e s 

q u e n a , e l c , d e s a p a r e i x e n 

a l s e g ü e n t d i a d ' u s a r e i 

T0HAB0 ABTIFICIAL 
D E V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

D e s a p a r e i x e n e n t r e s d i e s l e » 
d i s p e p s i c e , g n a t r a l g l e s y c a * 
t a r r o s g à a t r i c h s . c o m n o 
c e r t i f i q u e n m i l e r s d e c u r a t s . 

R e f u a è o o o m o . I n l a l B o a d e a l e a <-»{»• 
nee que no p o r l l a l a flrmo 
ó n j o h a o o n o e s a i o n a r i a a E a p a u y · · 
J . U r t a o h y C * - B a r o o l o a » 

http://Plemeiii8clnii-.kart.Ind

